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H a f a l l e c i d o e l a r c h i d u q u e 

M a x i m i l i a n o d e A u s t r i a 
Niza.—Ha fall'edldo en esta ciudad el' archiduque MaxI-

müiano de Austr ia , h i jo del emperador Franciaoo Jqsc y 
tío del axdi iduque Otto de Habsburgo, de cincuenta y 
seis años. Tenía" Ija1 costumbre de pasar cortas temporadas 
en Niza. É l cadáver ha sido trasladado a Cmebra, (Efe..) 

M a r t e s , 22 d e tenercT d e 1 9 5 2 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

R E D A C C I O N V T A L L E R E S : í T E L E F S . 3 1 5 5 y 1 9 2 4 

C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O , 3 6 
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R U A M A Y O R , 1 3 . — A P A R T A D O N U M E R O 19 

El F ida i yan Is lam amenaza d e 

m u e r t e a Mussadeq 
Teheián.—A par t i r de esta mañana se in ic ió ' d cierrft 

de los Consulados ingleses en todo el I r án . Según ha ma
nifestado un portavoz de ha Embajada br i tán ica 

Por otra par te, eJ Fidaiyan Isiam ha amenazado a 
Mussadeq con matar le si no pone inmediatam«ni« en íír 
bertad a su d ln igen le , Abav Saíavl. (Efe.),. 

E l m i n i s t r o d e l A i r e , a G u i n e a 

En Bata i naugu ra rá una nueva p i s ta d e l g r a n 

ae ropue r t o i n t e rnac iona l 

EL GENERAL G A U A R Z A Y LAS PERSONALIDADES O U E LE 
ACOMPAÑAN, L L E G A R O N A Y E R A VILLA C ISNEROS 

1 m i n i s t t r o d e l A i r e , 
M a d r i d 

rene. -a i Gonzá lez O a l l a r z a . h a s a . 

l i d q el d o m i n g o , en a v i ó n , c o n 

d i r e c c i ó n a i a G u i n e a e s p a ñ o l a , 

p a r a i n a u g u r a r en B a t a u n a n u e . 

v a p i s l a d e su a e r o p u e r t o , • 

Poco después d e Jas o c h ' o y 

m e d i a de l a m a ñ a n a l l e g b e l m i 

r m i r o a l a e r o p u e r t o m i l i l í a r d e 

C e i a f e , d o n d e o y ó m i s a a c o m p a 

fiado de su h e r m n o , el j e f e d e 

la R e g i ó n C e n t r a l A é r e a , t e n i e n t e 

g e n e r a l d o n D o m i n g o G o n z á l e z 

C a l i a r z a ; e l s u b s e c r e l i a r i o d e l 

A i r e , g e n e r a l C a s t r o C á r n i c a ; e l 

j e f e d e E s l a d o M a y o r , g e n e r a l 

F e r n á n d e z L o n g o r i a ; e l d i r e c t o r 

g e n e r a l de M a r r u e c o s y C o l o n i a s , 

c o r o n e l D í a z V i l l e g a s , y t o d o s 

los d i r G c t o r e s g e n e r a l e s d e l M i 

n i s t e r i o d e l A i r e . 

E l m i n i s l t r o y d e m á s p e r s o n a l L 

t l ades se d i r i g i e r o n a l a v i ó n . Ki 

g e n e r a l G o n z á l e z G a l l a r z a o c u p í y 

e l OC. yo, de! G r u p o d e E n t r e , 

n a m i e n t o y T r a n s p o r t e d e E s t a , 

d o M a y o r , q u e i b a p i l o t a d o ' |.nr 

el c a p i t á n < l p n E d u a r d o R o m e r o » 

y q u e d e s p e g o a l a s n u e v e y 

c u a r t o de la m a ñ a n a . I b a n t a m 

b i é n en d l d i o a p a r a t o e l t e n i e n t e 

g e n e r a l d o n J o a q u í n G o n z á l e z 

G a l l a r z a ; e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 

A f t r o p u e r t o s , d o n V i c e n t e R o a ; e l 

o p e r a d o r d e l N o t i c i a r i o MO D O , 

don A g u s t í n C a s o l i ; e l s a r g e n t o 

don E}ía<5 M o n t o y a y e l c a b o d o n 

•Manuel M e n é n d e z » 

£n o t r o D o u g l a s , e l n ú m e r o 

m a r c h a r o n l os c o r ó n e l e * 

don f r a r a ¡sí o ¡viat a , d o n A n t o n i o 

M o r e n t e y d o n M a n u e l M a r t í n e z , 

superv i v ien tes d e l v u e l o r e a l i z a d o 

eni d i c i e m b r e d e 1 9 2 6 y e n e r o y 

feb re ro de 1 9 2 7 . j 

L L E G A D A A VILíLA X>IS-
Nmos 

M a t i l r k t . I — S e g ú n c o f m u i n i c a n , 

l^egaroni >.in n o v e d a d e l m i n i s t r o 

* e i A i r e y s u s é q u F p <a V ' i l í a 

Ci í ine;os> en d o n d e p e r n o c t a r o n . 

X o s v i a j e r o s i ñ g u e n h o y , por^I 'a 
í i ^añana , su v u e l o h a c i a G u i n e a . 
( L o g o s . ) 

E S P E R A N D O A L M I > J I S T R 0 

i Sar f ta I s a b e l de F e r n a n d o P ó o . 

S « a n u n c i a c o m o i n m e d i a t a l a o c á s i ó n d e l a í n a u g u r a c f ó n de 
i n a u g u r a c i ó n d e l a p i s t a de» 
g r a n a e r o p u e r t o i n t e r n a c i o n a l d o 

B a t a , c o n s l t r ú i d o p o r tfl Gob ie r .uo 

c o l o n i a l . C o n t a l m o t i v o se a n e n , 

c i a n d i f e r e n t e s a c t o s , 

© d i r é d t o r ^ e n e r - ] d e M a r c u c , 

eos y C o l o n i a s h a e n v i a d o u n c a 

l u r o s o m e n s a j e de s a l u t a c i ó n c o n 

es te a e r o p u e r t o , d e c a p i t a l In?.. 

p o r t a n c i a p a r a l o ^ ¡ni tereses d a 

E s p a ñ a e n el A f r i c a E c u a t o r i a . . 

E l g o b e r n a d o r g e n e r a l de l t a 

r r i t o r f o h a m a r d h a d o a B a t a , a 

b o r d o d e l c a ñ o n e r o t * O a t o " p ^ r A 

a s i s t i r a l o s tíctos d e \x ¡ nav .g ' j _ 

r a c i ó n . 

T o m a p o s e s i ó n d e s u c a r g o e l 

s u b s e c r e t a r i o d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s 
M a d r i d — E l m i n i s t r o de 

Asuntos Exteriores, señor Mar
t ín A r t a j o , ha .dado esta ma
ñana posesión 'de su cargo al 
nuevo subsecretario del De
par tamento, señor Navasqiiés. 
A la ceremonia que se celebró 
en el salón de embajadores 
del Palacio de Santa Cruz. 

Asist ieron, además, los m i 
nistros de Educación Nacional 
y Comercio; los embajado
res señores Valdés, Cárdenas 
y marqués de los Arcd>; el 
subsecretario de E c o n o m í a 
Exter ior , el d i rector general 

G r a n B r e t a ñ a p i d e a E g i p t o q u e 

r e t i r e d e l a z o n a d e S u e z a s u s 

f u e r z a s d e p o l i c í a a u x i l i a r 

Somet iendo a s u con t ro l o los pa isanos que i 

gen la ley 

Los egipcios han expresado su sentimiento por la muerte de la 
religiosa norteamericana 

I smal l ia . — Es esperado en /super fora , encontraron el4 car 
cónsul de los 
para invest i -

^.sta ciudad el 
Estados Unidos 
ga t sobie lia muer te de la re
l igiosa Sor Anton ia (en ei 
mundo, B r idge t Ann Timbers) 
a la que mataron ayer lo's 
guerr i l leros egipcios en su 
convento, durante un combate 
con los ingleses. 

La re l ig iosa, de cincuenta y 
dos años de edad, cayó a l 
tratar de amparar a diecinue
ve niños que albergaba e l 
convento de San Vicente de 
Patili. Los guerr i l le ros u t i l i za 
ban el edi f ic io para d isparar 
y a r ro ja r bombas contra las 
posiciones br i tán icas . 

Probablemente nunca se sa
brán las cnounstancias exac
tas de la muer te de Sor A n 
tonia. Los soMadoé de los tan
ques br i tánicos que, según d i 
ce la agencia Uni ted Press, 
habían avanzado a través del 

barr io indígena en respjesta 
a una l lamada de la madre 

dáver de la rel igiosa en la es
calera d^.:l convento. Se cree 
—añade la citada agencia— 
que Sor Antonia fué alcanza
da por una bala eg ipc ia a'í' 
ftbrir la p w r d para dar la 
bienvenida a> los tanques. 

Fuerzas de p a r a c a i d i s t a s 
br i tán icos dan guard ia al con
vento, por el que duránte' to

da la mañana han desfilado 
líos apenados miembros de la 
colonia francesa y también de 
la b r i tán ica , (Efe.) 

ACUSA A LOS INGLE
SES 

( El Cai ro ,—El per iódico war 
dista " A l Misr i ' * acusa a los 
ingleseá de ser ;.os asesinos 
de Sor Anton ia , ía re l ig iosa 
norteamericana muer ta ayer 
de un balazo en el convento 
de San Vicente de Paú l , de 
ísmai l ia . Af i rma que fué u n 
disparo de los - paraca'dlst; is 
bnltánioos, que la alcanzaron 

U CULTURA PARA TODO EL PUEBLO 

Béjar debe tener un 
Instituto Laboral 

'brad ^ ÚItimo C o ^ e j o de Min is t ros ce/e-
^ acfo bajo lo presidencia dei Jefe del Esta-
cftJ SJ aprobó un decreto de Educación Ate-
c r e ^ ' POr 61 <7ue se va a reaíl 'zar e ' Plan de 

- K)n rfe cincuenta Inst i tu tos Laborales 

d í m 1 bÍenÍ0 m 2 - 5 3 ' 
)9^uer(i^)POnanCia y trascericíencia de este 

vama* COmPren< /e r<3 fác i lmente- con lo 

Se p r e t L 3 exf>oner a cont inuación, 
^s ib lcs a pri 'mer ^ g a r , que sean ac-

han fje . l a íuvent{1<i español* y p o -
^ P o b l a r , - ^ lnstala<I°s aquellos núcleos 
V ^ t e r a e in< íüs^X agr íco la, ma r i na , 
^ ¡ r t/e sun que ̂  estudiantes no necesiten 
^ f o s C e n ^ o ^ 0 ^ 0 medio- Abarcarán, pues, 
t r ia ' ¡a a r r L *, los a t o r e s de la indus-
eS ^ s i n t e ^ ! ^ y el t e r c i o . Y , ¡o que 
' ¡ ¡ y^e rén í a n ^ ' A ^n7¿/^oso y jus to : 

A l t u r a 
^ntro 

sp a / " r ^ r i " a Practico y ú t i l . Se t ra ta 
e oecesa aJ.ult"J/a en los medios en que 

t Z j A s t r o s ??*0 eI p e 7 / ^ ^ desarr £6r>do¡0s ,05 Jóvenes es 
^ n i ^ ^ n t e para si .mismos y 
¿.T0 Polii¡Ca rf 

e x c ? ^ Alende CreaCÍÓn de los Ins t i tu tos 
¡ss j ^ ^ o f e dJ?, ? U e h in ic ia t i va no sea 

^ 4 r " d a ^ ¿ c L e f T 0 ' s/no ^ ^ a 3 
^ n> <** a c , , ^ ; ! 5 . la g e r e n c i a de su 

com-
a la mujer como al hombre. 

todn1 i dOS f,naJMades* l levar la 
^ e d i r e l i Pueb1'0 y dar le además u n 

Que n o í0 en la rea l idad , lejos de 

a i -
estudiantes i n u t i l i -

para la 

so-
* u- zcuerrin ^ $ c ¡ encía ae 

J ^ n ó m i Q^ con las necesidades . 

^ s * Z V 0 Ia n ^ L Z 1 ^ 5 de comar 
¡¿ y « t v t * * " " InStÍtUt0 qije-

e ensS n esco/a? ? f de }os d a ^ s sobre 
V^n H * * ^ n n f r J 3 indust r ia . lo ~ • nan* * Q ú c í ^ r i"uusír/^ los Centros 

C*la' i n t o s t r i í , ^ 1 * * * 1 * ' la 
aríesana yi ei /no

r ia / . 

v im ien to comerc ia l , etc.,, dé la loca l idad o 
comarca en que ha de ser ins ta lado, s i M i 
nis ter io dec id i rá sobre su rea l i zac ión . Se 
t ra ta con ello de ga ran t i za r ta absorción, por 
parte tíe la ag r i cu l t u ra , ¡a- indus t r ia y el co
merc io de ¡a zona , de la m a y o r par te de la 
población estudiosa de l Centro en cuest ión. 

En nuestra p rov inc ia , l a indust r iosa c iu 
dad de Bé ja r debe tener <c/n i ns t i t u t o Labo
r a l . No sabemos s i en esos c incuenta Centros 
que se van a crear en v i r t u d de l acuerdo del 
Consejo de Min is t res está comprend ida aque
l la pob lac ión , pero s i asi no fuera deben ha - . 
cerse las gest iones necesarias para conse
g u i r l o . Seguramente que l a pe t ic ión seria 
acogida con interés y s impat ía y Béjar ten
dría en fecha no le jana su Ins t i t u to Labora l . 

La fo rmac ión profes ional debe extenderse 
a todos y pa r t imvs de l p r i n c i p i o de que para 
la eñeaeja de aquél la, con respecto a la i n 
dust r ia y la econamía nacionales, es preciso, 
aquí tanto o más que. en la fo rmac ión profe
sional e lementa l , l a extensión m á x i m a de la 
formac ión técnica de carácter med io . Es así 
cómo el ascenso a ¿ra^és de los grados de l a 
enseñanza pro fes iona l se rea l i za rá en la es
cala debida a nuestras necesidades.' Como 
quiere el Caudil lo^ debe aspirarse a crear en 
España quinientos! Centros de esta nueva m o 
dal idad de ensefemza. Ta l vez se tarde a lgún 
t iampo en a l canza r l a , pero no cabe duda 
que Franco ha ¿jcometido e l p rob lema con e l 
ímpetu r e v o l u c i o n a r i o ' que es preciso para 
lanzar resueltanuente a España por el cami 
no que necesitat, romp iendo e l fé r reo molde 
en q'ue la apr is ionan estos problemas de au
ge técnico, a l parecer imponderables ¿para la 
conciencia de l a sociedad, pe ro ' de u n a rea l i 
dad y presencia abrumadoras . ^ . 

en el' corazón a la re l ig iosa, 
y añade que las autoridades 
egipcilas están pract icando is 
oportuna invest igac ión. (Efe.) 

RELATIVA TRANQUiLi -
DAD 

E l Cairo.—También para la 
jornada del domingo se pro 
chi,raó e i estado de a larm. i , se
guramente con el fin de i m 
pedi r manifestaciones con mo
tivo de los sucesos del sábado 
en 'Ismaif.ia. 

Imformes br i tánicos rec ib i 
dos de esta ciudad indican el 
fa l lec imiento de uno de los 
soldados ingleses heridos ayer; 
con ello,, e l balance de bajas 
br i tán icas esí de dos muertos 
y siete her idos. 

De fuente eg ipc ia de la 
mfama ciudad se declara que 
los ingleses han in ic iado el 
regist ro de Bas casas, una por' 
una, y que reina en Ismai l ia 
relat iva t ranqu i l i dad . (Efe.) 

PROTESTA EGIPCIA 
El Cairo. — £1 min i s t ro de 

Asuntos Exter iores-eg ipc io ha 
enviado una nota a la Emba
jada br i tán ica en la que pro
testa enérgicamente "contra 
•Iqs actos Inhumanos y salva
jes" de ias tropas br i tán icas. 

Añade la nota que las au
toridades egipcias t ienen co
nocimientos de que algunos 
de los pr isioneroa están some
tidos a tor turas, d ignas de los 
siniestros campos de concen
tración que caracter izaron al 
régimen de Hi t ler . (Efe.) 

— o — 
Londres, — Gran Bretaña ha 

ped'ido hoy a Egipto que re
t i re de la zona de Suez a sus 
fuerzas de polic:'a aux i l ia r y 
que inmediatamente emprenda 
la acción necesaria para so
meter a su contro l a los p o l i -

(Cont inúa en 
plana.) 

tercera 

Concierto de música en 
la embajada española 

en París 

París. — El agregado de 
Prensa do la Embajada de Es
paña y la señora de Martínez 
de Bedoya, ofrecieron en su 
rasa un concierto de música 
españo'a, seguido de una ce
na f r ía . Obtuvieron notab'e 
éxito personal la cantante Ana 
María I r iar te y el gu i ta r r is ta 
Narciso Yepes. 

Aparte de los miembros de 
la Embajada y los correspon-
sates de Prensa españoles, 
asistieron a la fiesta numero
sas personaUdades de la Pren
sa-francesa e internr-íCional, 
así comc^ destacadas figuras 
del mundo d ip lomát i co , po l í t i -

j co y socia l . (Logos.) ** 

de Régimen In te r io r y subíD-
cretar io accidental de Asun
tos Exter iores. 

El señor Mart ín Ar ta jo , 
un breve discurso, saludó y 
agradeció a los demás min is -
i " )s su asistencia a este arto 
y tras de recordar la impor-
: fnte re lac ión qi>e existe en

tre sus Departamentos y el 
Palacio de Santa Cruz, puso 
de relieve lo que encierra de 
prometedor el nombramiento 
del Navasqiiés para todo el 
Min is ter io de Asuntos Exte
r iores. Elogió a cont inuación 
la destacada personalidad del 
nuevo subsecretario, en quien 
concurren tantos méri tos y 
preciadas v i r tudes. 

El señor Navasqiiés mani
festó su más profunda g ra t i 
t ud a l ie fe del Estado por la 
confianza con que le había 
d is t ingu ido , así cotmo al m i 
n is t ro , señor Mart ín A r i í j o , 
por la est imación que demos
traba y los elogios que le ha
bía d i r i g i d o . 

Promet ió servir con todo 
celo y fervor desde el cargo 
para el que ha sido designa
do. Sus úl t imas palabras fue
ron para agradecer también 
la colaboración de .todo el 
personal del Departamento y 
esperar de é l lia ayuda que 
necesita. 

Finalmente el señor Mar t ín 
Ar ta jo p id ió un aplauso para 
el señor Satorres, que, du 
rante estos ú l t imos meses, 
ha desempeñado accidental
mente ía Subsecretaría del 
MiniBterio hasta el nombra
miento del señor Navasqiiés. 

Edén y Primo de Rivera 

M I S T E R S T A N T O N G R I F F I S 

c e s a e n s u c a r g o c o m o e m b a j a d o r 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n E s p a ñ a 

M A N I F E S T O A L O S P E R I O D I S 

T A S O U E H A B I A P A S A D O E N 

N U E S T R O P A I S U N O D E L O S 

A Ñ O S M A S F E L I C E S D E S U V I D A 

Dijo también que creía qüe muy pronto será 
firmado el acuerdo económico y militar 

entre los dos países 

conversan ^cordial-
sobre las 

relociones entre los 
dos países 

L o n d r e s . — E l , d u q u e de P r i m o d e 

R i v e r a h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o d o 

A s u n t o s E x i t e r i o r e s A n t h o n y E d é n . 

U n p o r t a v o z de l F o r e i g n O f f i c e 

Iha d i c h o q u e r í a c o n v e r s a c i ó n f u é 

" m u y c o r d i a l " y q u e r e v i s a r o n t o 

da l a c u e s t i ó n d e Jas r e l a c i o n e s 

' e n t r e G r a n B r e t a ñ a y E s p a ñ a y 

c o n s i d e r a r o n l a f o r m a en q u e p o 

d r í a n m e j o r a r s e . 

E s e-sua l a p r i m e r a e n t r e v i s t a 

e n t r e e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l y 

E d é n desde q u e és te a s u m i ó l a 

s c a r t e r a d e Asun tos . E x t e r i o r e s . 

W a s h i n g t o n . —- JEJ1 p r e s i d e n t e 

T r / i m a n h a acop lado- ' a d^nv'sión 

de S t a n t o n G r i f f j j c o m o e m b a j a 

d o r de los E s i a d o s U n i d o s en (Es

p a ñ a . L a techa en ' q u e h a r á e fec 

t i v a la d i m i s i ó n será fijada m á b 

a d e l a n t e . ( E f e . ) 

D E C L A R A C I O N E S D E 

S T A N T O N G R I P F 1 3 

i M a d r i d . — m s e ñ o r S t a r t o n 

O r í f f i s cesa Qn su c a r g o d e o m -

b a j a d o r d e l o j ¡Ej . tados U n i d o s en 

E s p a ñ a , s e g ú n m a n i i f e s t ó es ta 

t a r d e a "¡Os p e r i o d í n a s , a Jos q u e 

r t c i t o l ó en su r e s i d e n c i a . E l prC^. 

x i m o ^ d i a 19 e m b a r c a r á e n G i -

b r a i h a r e n ej, " I n d c p c s d e n i c e " , 

q t i e 1q c o n d u c i r á a su p a í s . , 

H o y h a c e un a ñ o -que dll p r c 

s k i e n t e T r a m a n m e h o n r ó c o n e l 

n o m b r a m i e n ¡o y l ^ j r e s p o n s a b i f i -

dtacles de e m í b a j a d o r e n í E ^ p a f a . 

A h o r a a b a n d o n o e s t e g ra tn p a í s 

d e s p u é s íde uno.de l o s a ñ o s má<j 

f « ] i c e s d e m i v i d a , p a r a r e t i i r a r -

imc d e l a v i d a to i íkva! , c o m o Imfe 
J o h a b í a p r o m e t i d o a m í im fs imo 

h a c e m u c h o t i i a m p o . 

D u r a n t e mi e s t a n c i a é» E s p a 

ñ a !he goz iaúr , de la m á | i camlpre-

t a hdap'itúhúad y de ia m á s telliz! 
c o o p e r a c i ó n p o r páíri'te icíél pueblo» 

e s p a ñ o l , q u e m o h a ex¡prfl:adó s u 

a f e c t o h a c i a «tíi p a í s , d e l G o b ü c r -

noi e^pañet" y siu J e f e , d-qi C u e r p o 

D i p ' d m á t i c o y d e fe ¡ C o l o n i a n o r -

tea'm'ericana. 

H e t e n i d o im icha j? r e u n i o n e s 

c o n e i J e f e d e í E s t a d o , q u i e n e n 

sus c o v e r s a c iones co-nmig-o se 

ey p r e s ó c o n ' f ra mqu eza y c ump 11 ó 

m e t ' r u l d ' a m e r t í e ca 'Ja u n o t l e sus 

c o m p r o m i s o s . L o s m i n i 9 ; r o s , c o n 

«iui¡enes h e t e n i d o « n a í n f i m a 

amatad, h a n coope ra ido c o n m i g o 

en t o d o s 11 os a s p e c t o s , así c o m o 

«fl d i r e c t o r d e A s u n t o | • P o l í t i c o s 

d e A m é r i c a , m a r q u é s jdo P r a , . 

F u i e n v i a d o a q u í p a r a d e s a r r o 

l l a r l a fase ( i n i c i a l ; d e '.'as n u e v a s 

r o l a c i o n e i ' y e n t e n d i m i e n t o h ' i spa-

n o a i m e r i c a n o , después d e u n i í a p -

so ctf,' c i n c o a ñ o ^ a ñ o s , d u r a n t e 

Oos sQuad^S no h u b o e m b a j a d o r . 

E L N U E V O G O B I E R N O 

F R A N C E S 

A y e r ce lebró su p r i m e r C o n s e j o 
P a r h s . ( U r g e n t e ) . — E l p r i m e r 

m i n i s t r o , d e s i g n a d o p o r é t P r e s i 

den» ha f o r m a d o G o b i e r n o . L a 

U s t a d e j n u e v o G a b i n e t e es c o m o 

s f g u e : 

P r i m e r m i n i s t r o y m i n i / t r o d é 

H a c i e n d a , E d g a r P a u r é ( r a d i c a l 

s o c i a l i s t a ) . 

M i n i B t r o s d e E s t a d o , H e n r . v 

J u e u U l e , J o s e p h L a n i e l , J e a n L e -

t o u r n e a u , E Y a n c o ü i M i i t e r a n d y 

P i e r r ^ P f r h l i n . 

• V i c . e p r i m e r m i n i s t r o >' m l n i sitro 

d e D e f e n s a N a c i u n a V G f o r g e S i 

da u t t . 

J u s t i c i a , L e ó n M u r t i n ^ x J D e -

pca t . ¡ 

N e g o c t o s E x t r a n j e r o s , 'RobeK; 

Sc1ni.mai>i. 

I m e r l o r , C h a r > s B r u ñ e . 

E d u c a c i ó n , A n c i r e M a r k s . 

P r e u ipuesro . F e r i e C o u r a í T t . 

A g r i c u l t u r a , C a m l l l e I ^ a u r e n s . 

C o l o n i a s , i , o t i i s c f j q c c t o ^ 

T r a b a j o , P a q B a c o n 

K e c o n s t r u c c i ó n , C i a i ; r ! u s P e t T . 

V e t e r a n o s , S l n T a u ; ^ * 5 o m p i e . 

S a n i d a d , P a u ' l R i n e y r e . 

C o r r e o s y ' f e t é g r a f o l : , A n d r e 

M a u r l c t ! . 

r m o r m a c i ó n , P a u l C o s t e - P l o r e t 

A s u r a o s E c o n ó m i c o s , R o b e r t 

B u r o n 

A r m a m e n t o , M a u r i c e l ' o u g e s -

M h n o u r j r . 

C O M P O S I C I O N D E L G O 

B I E R N O 

P a r í s . — E l n u e v o G a b i n e t e 

f r í -ne f i s , q u e c o m p r e n d e 26 m i n i s 

t r o s — o c h o rcpub'Mcano-popuTa-
rea ( M . R. P . ) ; t i c t e r a c i i c a i e -

s o c i a l i s t a s , hrG- d o la Union D e -
• iTiocrática y S o c i a l i s t a a e l a r c -

r i s t e n c l a , dos d e ! p a r t i d o c a m p e -

s n o y d e a c c i ó n s o c l a i y se is i n 

d e p e n d í e n l o s — c u e n t a ca o r c e s e -

c r e t a r t o ; d e E s t a d o , q u e r e s p o n 

d e n a l a s i g u i e n i t e f i í i a r i ó n p o n -

t i c a : c u a t r o r a d i c a l e s s o c a l i & í a s , 

t r o » r e p u W i r a n o s p o p u ' n e , do¿ 

d e la c o n c e n t r a c i ó n de i z q u i e r d a s 

r e p u b l i c a n a s , uno d e ' p a r t i d o 

c r m p e s l n o y d e " c - r ó n s o c i a l v 

c u s t r o i n d e p e n d i e n i o s . 

D e I d ; 2« m l n ^ S ' r o s , sWio c u a 

t r o ne p e r t e n e c í a n ail g a b i n e t e 

P i e v e ^ s a l i e n t e . 

L a S e c i e t a r i a d e E s t a d o da 

A s u n t o s E v e r i o r e s ( ia s i g u e ^el -

e m p e ñ a n d o e l r e p u b ' - í c a n o p o p u 

l a r M a u r i c e S c h u m a n n . CBfe. ) 

P R I M E R A R E U N I O N 

P a r i i s . — E " G o b i e r n o f r a n c é s 

h a c e l e b r a d o s a i ó n p l e n a i r i a es ta 

l n o c h e s in e s p e r a r a l a v o t a r o n ' 

i d e l P a r i a m e n t o p a r a su a p r o b a -
5 
1 c i ó n c o m o n u e v o G o b i e r n o . 

\ E d g a r P a u r á se h a v i s : p o b í i -

g a d o a ac tua . r rá p í d a m e a t e en 

| v i ' ; i a d e ¿os i m p o r t a n t i c e p r o b l e -

E s p e r á n i o s u n c o n s i d e r a b l e a u , 

m e r a o da l t u r i s m o n o r t e a r r u e r i c a -

n o e n 1 9 3 2 , as í c o m o c o m p ' o i a r 

u n convenío q u e nos p e r m ; 1 . i rá 

' f a e r a io»s e ínes « ^ p a f i o e s n u e s 

t r a s m ^ - ' r e c i e n t e s y m e j o r e s p c -

I rcu^as , Jo ; q u e se u1 t i m a r á a retéis 

de ral i m a r c h a , í a ¡ v e z m a ñ a n a . _ 

V u e l v o , p o r flfl i a n t o , c o n u n 

p r o f u n d o p e s a r p e r s o n a í , p e r o 

c o n l a { . ' cnsac ión d e ' q u e ho rnos 

p r e p a r a d o ¡a s e g u n d a r»?e . 

E s p e r o e n t r e v t e ' a r m o c o n é l 

p r e s i d e n t e T r u m a n , así c o m o con 

fícfj 1 i t u \ a r o s d e los D e p a r t a m e n 

t os i de E s t a d o y . d e D e f e n s a , y 

c r t ' m p a r e c e r a n t e c j C o m i s é d e 

Rd?ac iones E x t e r i o r e s d e l S a n a d o . 

M á s q u e ( n u n c a c o n t i n u a r é t r a b a -

Jando en m i pa i í ; c o m o c i u d a d a 

n o , p a r a m e j o r a r Ma c o m p r e n s i ó n 

e n t r e n u e s t r o s d o s pa íses y f o -

m e n t a r '.!a ¡ c o o p e r a c i ó n m i l i t a r y 

• e c o n ó n i : c a . 

E l ' - e ñ o r S l j a n t o n ' G n i f r i s , c o n 

t é ta nd o a p reg iKJ f f t s 1 % P e -

r f o d i s t a s , d i j o jque c r e í a q u e m u y 

p r o n t o "verá firmado ai - 'acuerdo' 

e c o n ó m i c o y t m l l t a r d e p a í ^ 

c o n E s p a ñ a , q u e - £ e p r o p o n e es 

c r i b i r u n '1 Übro s o b r e sus e x p e -

r i e n c i a ? e n estos ú l t i m o s a ñ o s yf 

q u e p 'ensa d é r i i e a r s e i n . c n s a m c n -

te »aii d e p o r t o d o l a p e s c a , q u e 

f o r m a p a r t e d e su p j a n de d e s -

car* o a b s ó ' u t o . 

A ñ a d i ó q u e p i e n s a v o l v e r a Es-* 
p a ñ a cuantdo se r n a u g u r c e i m a ? -

n i f i c o h o s p i t a l a n i g l o n o r t o a i m e r i -

c a n o , c u y a . c o ! n : t r u c c ! ó n so p r o 

y e c t a en l a C : u d a d U n i v e í f a r i a 

d e M a d r i d . 

A la ¡ p r e g u n t a d e c u k i e s h a -

h a b i a p s i d ó l as m a y o r e s , d i f i c u í t a -

d r s q u e e n c o n t r ó d u r a n t e d e s 

a r r o l l o de ! u ( m i i l i ' ó n , efl señoi? 

G r i f f i s j r e s p o n d i ó h u m o r i ^ t i c a -

m s n t t e , q u e l o f u e r o n " íais q u e ! - * 

c r e a r o n l os cor res ipon i a!-es «no r t e -

a m e r i c a i n o s . ' , 

T e r m ? n ó r e í ¡e rando fetí a g r a d * » 

e i i m ' e n t o ai? p u e b l o y al1 Qob I« r -« 

no e s p a ñ o l y I d i j o q ] e h a b í a p i 

s a d o l'x* m e ' o r a ñ o s n * l n1 * j o£ 

p a i s : Í E a p a ñ a . (L&?08.) 

I m-as planteados durante l o s quin-
c e d í a s d e crisis. ( E f e . ) 

E! m i n i s t r o d e J u s t i c i o i n a u g u r o , 

e n A l i c a n t e , u n b g o r p a r a 

m e n o r e s 

AYER REALIZO O T R A S V IS ITAS RELA
C I O N A D A S CON S U DEPARTAMENTO 

Al icante-—A las once de la 
mañana, en e l correo de Ma^-
d r i d , t ian l legado a esta cap i 
ta l los min is t ros do Just ic ia, 
don Anton io i t u rmend i , y de 
Obras Públ icas, Ponde de Va
lle!! ano. , 

Después del rec ib imiento se 
formó la comit iva of ic ia l , que 
se trasladó al Hogar Santísi
ma Faz, constru ido por el T r i 
bunal Tutelar, de Menoras en 
Alicante para re fo rmator io . 
Se t rata de un magníf ico edi
ficio de tres plantas, enclava
do en uno de los lugares más 
saludables de Al icante, en las 
porximidades del P.asso de 
Campoamor, y está dotado de 
todas las instalaciones más 
modernas, que le hacen mode
lo en su género. 

Al l legar al Hogar Santísi
ma Faz, el obispo de la dio 
cesis, doctor don José Carcía 
Goldaraz, procedió a bendecir 
el nuevo edi f ic io, y a conti
nuación se rezó una misa, a 
la ftue asist ieron los minis
tros de Just ic ia y Obras Pú
blicas, con las autoridades V 
jerarquías c i tadas. 

Después de la ceremonia re
l ig iosa se procedió a la entro
n ización de una imagen del 
Sagrado Corazón de Jesús, y 
más tarde los min is t ros , con 
las autor idades, i jerarquins y 

.personalidades, r e c o r r i e r o n 
las diversas instalaciones. 

En el saJón de actos tuvo 
lugar la inaugurac ión , t n e] 
que pronunció unas palabras 
el min is t ro de Just ic ia, señoi 
I t u rmend i . 

Terminados estos actos, la 
comi t iva oficial se trasladó a 
la Casa Pr is ión de José Anto
n io , donde v is i ta ron los m i 
nistros y acompañantes la sa
la en la que se ^celebró 'a vis
ta de la causa contra el Fun
dador de la Falange; la celda 
que éste ocupó en sus ú' l imos 
días-de estancia en la pr is ión 
y el pat io donde fué inmo
lado. 

Ante l a cruz que señala el 
lugar dorod© cayó José Anto 

nio rezó el prelado de ' a dió
cesis un responso, e m p r e n 
diéndose a cont inuación el re-» 
gréso a la cap i t a l . 

A l icante.—En el d iá de hoy 
el m in i s t r o de Just ic ia 
efectuado dist intas v is i tas a 
Depar tamentos d i rectamente 
dependientes de su Min is te
r i o . (Logos.) 

Ka iniciado sus toreas 
el I Consejo regional 

de Prensa 
M a d r i d . — E n l a E s c u e l a O f i c i a l 

/de P e r i o d i s m o y b a j o a p r < l - i -

d e n c i a ' d e l j i u s t r í s í m o s e ñ o r d i 

r e c t o r feenerau d e P r e n & a , h a te- , 

n i d o lugar ñ ta m a ñ a n a l a a p e r 

t u r a t í c i P r i m e r C o n s e j o Reg ío - ^ 

n a j de P r e n s » . 

A p a r i c i o I d í r i g i ó í ía p a l a b r a a 
tos c o n s o j e r d , a q u i e n e s e x p l i c q 

ej s i g n i f i c a d o d e i C o i u e j o . i 

A l o n t r n u a c í ó m ' se r e u n i e r o n 

' o s c o n s e j e r o s , ' J t r e t / . o i i í s d e p e 

r i ó d i c o s y d e l e g a d a p r o v n c í a í e s 

d e I n f o r m a c i ó n , r o n e ] s e ñ o r {Se

c r e t a r i o g e n e r a l d e P r e n s a y i j e t á 

d e a S c e c i ó n d e D o c u m e n t a c i ó í u 

quienes i t r a t a r p n de . los d i v e H o s 

a s u n t o s q u e 1« ; a f e c t « r i . 

P o r a jüuerdo d e l C o n s e j o sa 

t r a n s m i t i e i o n t e ' e g r a m a s d é íaxt, 

h t ' r t o n a j e v i t í e n t í s í m o s e ñ o r J e 

fe de EíTiado "y e i c e l e n t í s i m o s&. 

ñ o r m i n l s ' . r o (Te I ' i t o n n » c i ó n . 

<Loges ,> 

L A S F S T O N D E L A 

T A R D E 

M a d r i d . — E n eí C í r c u l o d e P e -

r !od ! t ' t as " J a m i e B a J m e s " , I h a 

cont¡n:u3d"o es ta t a r d e l as s e s l o -

mic des P r i i m e r (Coni e j o R e g i o n a l 

d e P r e n s a , r e u n i é n d o s e ' i o s t o n -

s e j e r o s con &¡ - e ñ o r s i ec re ta r i o 

d e ¡lia E s c u e l a O f i c i a l d e P e r i o -

d ; s m o y icón e ' j e f e d e (Va Seco ió in 

d e P a p e i y R e v i tas q u e h a n t r a 

t a d o d e ¡los f iemas conce rn i i enues 

a la f o r m a c i ó n p ro fes iomcU dldli 

p e r i o d o ta y a l o s p rob l i c imas d e 

papeT y u t i l l a j e d e i a P r e n s a les-

p a ñ o j a . ( L o g o s . ) 
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Mordido por un perro 
Por el doctor Buxaderas y 

pract icanta de guard ia , señor 
Pérez, fué anteayer asistido en 
Lia Casa de Se corro MantinCon 
tta'ez Mar t ín , de cincuenta y 
ocho años de cdadt que habita 
en Alonso de Ojoda,, número 
12, el cual presentaba una he
r ida contusa en el brazo de-
techo, que te había sido pro
ducida por mordedura de pe
rro. ^ 

Accidente de trabajo 
P o r e l d o a t o r E s t é v e z y p r a c 

t i c a n t e d e STuard ia , s e ñ o r C i v i c t a 

íu¿ a y e r a s i s t i d o e n i a Casa d e 

S o c o r r o , % i a ^ s i e t e d e la t a r d e , 

^1 h e r i d o e n a í c i d e n t e d o t r a b a j o 

D o n ú n f f o f . í e b a n S á n c h e z , de 

l r « i n t a y c u a t r o a ñ o s d e e d a d , 

( U 0 h a b i i t a en P J o r i d a d e L i é b a n a , 

#1 mM] presaniaba h e r i d a , c o n t u . 

« * «n "10$ d e d o , í n d i c e y p u l g a r 

4* l a m a n o 'xquiorda^ 

Heridos casuales 
T a m b i é n f u e r o n a s i s t i d o s e n es 

«|!a d 8 a y e r , en la Casa d e ' S o c o 

j r r o , Jo» d o s h e r i d o ^ casua les 'a 

y u i e n tes : 

¡A las d i e z y m e d i a d e la m a -

f i a n a , F r a n c ' s c o A l o n s o , de c u a . 

r e n t a y ^ res a f ios d e e d a d , q u e 

hab 'a e n E j e m e , d e h e r i d a c o n -

tua en e l d e d o p u l g a r d e la m a . 

n o d e r e c h a . 

Y a l as d o s m e n o s c u a r t o d e ia 

l a r d e , F e r n a n d o Qave ro G a r c í a , de 

c u a t r o años de e d a d y r o n d o m ! . 

c i l i o en la c a l l e M e l é n d c z , n ú m e 

r o 7, de h e r i d a c o n t u s a en la re-

;%:6rt o c t i p i t a ! . 

F u e r o n a s i s t i d o s p o r lo-v d o c t o , 

res B e r n a l t y B u x a d e r a s , respec 

t i v a m e n t e , y p r a c t i c a n t e señor Pé 

r e z . 

Lea usted EL ADELANTO 

Fiestas de San Raimun
do de Penafort 

L o s a l u m n o s de q u i n t o c u r s o 

de ;>a Fa 'Qu l íad d e D e r e c h o , h a n 

o r g a n i z a d o l o s s i g u i e n t e s a c t o j : , 

q u e se c e l e b r a r á n 'los prcocí í t io í i 

d í a s 23 {y 25 c o n ar reg- lo aO s i 

g u i e n t e p o g r a m a : 

D í a 2 3 — « A Ja»;. 1 0 , isanta m b a 

f-n Id c a p i l l a d e la U n i v e r s i d a d 

L i l j e r a r í a . 

A ;as 11 ,30 , s a l i d a do !:a " F i e s , 

t a d e l C o d e t " , d e l a P a c u t a d de 

D e r e c h o . 

A l a l , a c t o s .en él P a r a n i n f o . 

A i a s 4 , 1 5 , p a r t i d o d e fu lboN 

h u m o r i s í ' c o , ^ 

A tos 7 ,3Q, g r a n h a i t e e n « i 

S a j f¡n IsTaciona'), i 

D í a 2 3 . — A Lai? 7 ,30 de ' a l 'ar-

d e , ^ p r e s e n t a t l ó n en fi\ t e a t r o 

d c i L i c e o , d e te c o m e d i a " L a t i a 

d e j C a r t o s " , 

Escuela del Magisterio 
de Salamanca 

S O C I E D A D 
FILARMONICA 

D E SALAMANCA 

E X A M E N E S E X T R A O R D I 

N A R I O S ! 

T e n d r a n t u g a r , p a r a a^umna-s 

y a l u m n o » , ^e. p r ó x i m o v i e r n e , , 

d í a 2 5 , a p a r t i r d e las d i e z d e l a 

m a ñ a n a , e n ai o r d e n f i j a d o Cin é' 

abi -ón d e anunc io -s . 

E a l a m a i i c a 21 de e n e r o d e i & 5 2 

D I d i ' r e c t o i , J u a n P r a m c i s o R o 

d r i g u e / . 

I M p E R ^ É A B ! L I Z A N T E S 

A l 1 A Apagado 1 4 7 
B «9 L # 4 BILBAO 
Solicite presupuestos 

E L C O N C I E R T O D E M A Ñ A N A 

A C A R G O D E L A O R Q U E S T A 

D E C A M A R A D E F L O R E N C I A 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , y a l a s 

s i e te c u a r e n 0 y c i n c o d e Ja ( tar -

d e , / e ce l t eb ra rá <?] / a n u n c i a d o 

c o n c i e r t o a c a r g o d e Üa m a g n r f i -

ca (Orqruesta de C á m a r a de F l o 

r e a r l a , b a j o l a d i r e t o i o n . d e ] 

g r a n m a e s t r o F i e r o A d o r n o . 

E s t a o r q u e s t a l l e g a r á 3 Sa- a -

m a n c a en las p r i m e r a s h o r a s d e 

^a t a r d e d£ m a ñ a n a , e n a u i D c a r 

c ^ p c c i a f l . f * 

L a s e g u n d a ,pa r te ' de j p r o g r a 

m a d tá, l o « r a m o q u e - a l o r c e -

l a , d e d i c a d a s p o r c o m p l e t o a Ita 

i n t e r p r e t a c i ó n d e l p o e m a s i n f ó n i 

co tkt V i v a l d f , " L a a cue ! ¡ ro e s t a -

c b n e s " , s i e n d o esta u n a n a r r a -

c i e n e m i n e n i c m e n ' t e dái c r i p t i v a , 

s i n d u d a ha d e o l r e c e r una g r a n 

i . - ü l c za e i n t e r é s . 

L a s p r o g r a m a s c d l a d o s p a r a 

e ^ l e conciet o, l l e v a n u n a « t f j W " 

c a c í ó n sobre ^"os d i t e r e n t e j : l l a m 

pos q>ue , l n t e g r a í i es te p o e m a . 

E E O I B O S D E S E Ñ O R E S SO, 

G I O S Y T A R J E T A S D E S O C I O S 

TRANSEUiNTES 1 

P a r a e n t r a d a á és te c o n c t ó r o 

so u ' - i M z a r á la \ p a r t e m i m e r o 1 d e l 

r c n b o d e j a c t ú a ' m e s d e e n e r o . 

L a s t a r j e t a s d e ' | rai i i e u m e s 

p u e d e n s o ' i c i t a r s e en ta f o r m a 

r c . g - ^ m e n t a T í a u n 'las o f i c i n a s de -

¡la S o c i e c f a d , C a l v o S o ' e l o , 4 , 

p r i n c i p a l derecha, i t o l é f o n o 4 0 3 4 . 

Cupón pro ciegos 

K i r n l m premlAdés coa 50 
pes«tag en tí Cupón Pta Cié-
gos, para lalamamca* Zamo
ra, Avila^ Cácerei y Segó-
via, corríspondiente al sorteo 
ceichrado cyr 21 de enero; 

Premiado, con cinco pesetas 
t o d o s -os t e r m i n a d o s e n 96 . 

S A L A M A N C A 

A L D I A 

Y A L L E G O . . . 
Ia f e c h a en q u e CA\1ISER£IA A B R A -

H A M e fech ' ia su t r a o i c i o n a l l i q u i 

d a c i ó n a n u a l d e r € s t o s de sGr ie . 

Es ta l i q u i d a c i ó n t e n d r á l u g a r a 

p a r t i r d e m a ñ a n a , d í a 2 3 . A r c í c t ; -

Jos de c a l i d a d a p r e c i o s b a j o s . Vea 

e s c a p a r a t e s . 

CAMISERIA « A B R A H A M » 
CONCEJO, 9 . — T E L E F O N O 2 2 ^ f t 

¡ M U Y I N T E R E S f i N T E ! 

HOY, M gran l iquidación de 
3.000 RETALES a mitad de precio, en 

A L M A C E N E S G f l L f l N 
P L A Z A D E L M E R C A D O , N U M . 8 

POLICIA URBANA 
Y TRAFICO 

O B J E T O S H A L L A D O S E N L A 

V I A P U B L I C A 

S e l e n c u e m r a n e n e s t a J e f a ' f u , 
r a y « d i s p o s i c i ó n d e q u ú e n e i 
a c r e d i t e n r.fn- s u s r e s p e c t i v o s idü&« 
ñ o s : ; • 

U n a ca rv t fdad en d h e r o . i 

U n e n c e n d e d o r . 

U n a c a j a c o n l a p i c e r o s . 

D o s "cuei los d e co'-egialTa. 

U n g -or ro de n iño1. 

U n a r-ecíeci l la d e c o m p r a . 

D o s ipasa'.mont j a ñ a s . 

D o s r d a r i o s , u n o d e eQIois en 

u n a c a i j i t a . 

U n p a r d e guan tes ; de c a b a l l c , 

r o »hai!fados o l d ía 8 de l o s c o -

rríiente5 a $á , p u e r t a d e l t e a t r o 

G r a n V i a . 

U n a puTísera d e n i ñ a h a í l l a d a e n 

é"! O a f i N o v e i t i y q ] d í a 31 d e d i 

c i e m b r e . ú I i | l m o . . 

Tres c u a d e r n o s d e n o t a l ? . ' ' 

No toda la culpa 
i— ' • ' 

la tienen Ids conductores 

Tiene razón este "Conductor 
prudente" que s,* d i r i ge a 
nosotros para decirnos que ha 
visto con agrado todos los co
mentar ios que se han publ ica
do, sobre ¡a Circulación (fe los 
conductores i m p r u d ^ntes, 
pues dice que ios que se Ufa
nen que ganar el pan cor r ien
do por las carreteras están 
vendidos con el los; pero. .* 
—añade— "¿no cree us te i que 
se debía hacer una campaña 
mvcho~-más intensa acerca d^l 
peatón imprudente?'* 

Nos recuerda que en menos 
de un mes hemos publ icado 
cuatro accidentes mortales de 
camión y de su lectura se de
duce que no iué la culpa de l 
conductor, y que en todos 
ellos hubo test igos. Y luc^u 
nos pregunta s i le queremos 
decir a quién hubieran met ido 
en la cárcel) después de esta 
campana que venimos h a d e n -
dv,, s i no hubiera habido 
quien presenciar* los sucesos. 

l a ve/dad, amigo conductor 
prudente, • resplandece siem- ] 
pre . Y nosotros sostenemos i 
esta Oampaña porque crr.emos 
que es un deber hacerlo para 
ver si conseguimos entre to
dos ev/L-r tañías desgracias 
como vienen sucediéndose. Y 
conste que no hemos culpado 
siempre a ios conductores, aun 
cuando en algunas ocasionen 
nos hemos re íe r ido a hechos 
concretos que hemos presen
ciado. También hemos echado 
Tu cu lpa a los peatones, que 
en no pocas ocasiones pecan 
de ¡a m isma imprudenc ia . 

Tiene razón —repetimos—• : 
| en la necesidad de educar 
| también a l peatón. Lo que es 

necesario es que unos y otros i 
se den cuenta de las desgra- j 

i d a i que se producen Y Que se 
i vea /<•> manera de que no Me- ¡ 
I guen a produci rse. 

D e C i u d a d R o d r i g o 

Aniversario de1. Prelado doctor 
Yurramendi 

A pesar de que hace tres 
años que fal lo: "ó uno de los 
prelados más ilustres de Ciu
dad Rodr igo, el exce^nt ís imo 
doctor don Máximo Yunamen-
d i , cuy» muerte ocurr ió el 25 
de enero, s in embá igo , de los 
labios de .todos siguen bro
tando oraciones por el1 eterno 
descanso de su alma, y <•..:<-
banzas por su bt'l '.antf: Dbrá, 
real izada en todos tos aspec
tos en bien de la diócesis, l le
vada a cabo por aquel padre y 
pastor, el¡ que con su carácter 
jovia- su simpatía sin Hfnites, 
aquella a legr ía ,que rePejaba 
en su rostro fué i r radiada a 
todos sus diocesanos, el cual 
hacia suy^s todas sus penas y 

alegrías, interesándose por sus 
problemas, asi como también 
ios de M i rób r i ga , por cuya ra
zón era muy querido y est i
mado y su memor ia perdurará 
por muchos años. 

Dicho d^a se celebrará un 
solemne funeral en la Catedral 
por su eterno descanso. 

La romeifia de San Blas, l a 
Empresa de U B P Ü W y los 

pobres 

La empresa de coches de ' l í 
nea " E l Pii a r " , a pesar de qué 

Dr. Cándido Asensíd 
Tisióloáo tijl "Estado por oposición. E x - D i -
icctor varios Sanatorios y Dispensarios 

Pensionado en otros países 
T U B E R C D L 0 8 I S - C I R U G I A P U L M O N A B 
Dr . PifitteU, 2. entlo líflda. Teléfono 26U 
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A V I C U L T O R E S 
V a c u n a pes te a v i a r I v c n . S u ^ r o 
c o n t r a l a Pes te A v i a r I v c n . V i l a -
• tono. V i t a m i v e n A -D y V t t a m i v e i 
A - D - E , p a r a a u m e n t a r l a p u e s t a . 
M e t a c i n a y F e n o l i a c i n a c o n t r a l a 
c o c c i d i o s i s y p a r á s i t o s i n t e s t i n a l e s 
Productos de los laboratorios Iven 

Delegación: San Juliany 4 
Teléfono 2J83 SALAMANCA 

Automóviles 
VENDO "C i t roen" 5 HP. toda 

prueba, ruedas nuevas. Vcr ln 
y t ra ta r , Celedonio Lorenzo. 
Lumbrales. Sia-^J 

SE VENDEN camiones Isotta 
con d i ferenc ia l de repuesto, 
b ien de todo, y Dodge K-47, 
en Val ladol id. Teléfonos 2780 
y 2571. 3-3 

OCASION—Vendo coche Ply 
mouth 20 caballos, servicio pu
b l i co , siete plazas, b ien rue
das y documentación, toda 
prúcoa. In formes, Avenida Mi-
ra t , 15. 2-2 

VENDO coche Ford 17 caba
l los; estado general , b i e n . 
In formes, Paseo C a n a r i a s , 

22. teléfono 2547. 2-2 

A l q u i t a r e * 
TOMARIA en arr iendo piso 

eént r ico . A lqu i lo local ampl ío 
propio tal ler o a lmacén. San
tos Eustaquio. Jul ián Sán
chez, 5 . Teléfono 2757. 2r2 

Mzaisiifiru. is stes. ¡ir ii 
— % m plsln «sis, 0,50 p̂ Jtst 

Compra* 
SE VENDE casa Paseo Cana

lejas, dos pisos, uno • l i b re , 
56.000 pesetas; otra próxima 
Ufan Vía, nueva, l lave en ma
no, precio 55.000. in formes, 
San Pabló, 60. 2-2 

SERAFIN vende casa 465 
metros, ampl ios jardines, co 
d t r a cuatro v iv iendas, una 
l ib re , ? tres calles, 220.000 
pesetas. Dispone para colocar 
hipoteca rúst ica y urbana 
1.000.000. Vendo Ford 17 ca
ballos, siete plazas. Abajo, 20 
Teléfono 4020. 3-3 

OCASION: Vendo Casa do^ 
plantas, una l i b re , ocho habi
taciones, 125 metros cuadra 
dos. 80.000 pesetas. Si le In
teresa, dése pr isa. Café Vil la 
Rosa, once a una. 1 1 

Calefacción 
INSTALACIONES, r e t o r m a s > 

j-ep a raciones, tuberías en ge 
neral, económico y máxima 
garantía, les ofreces Gazl 
l oza Teléfono 274a, 

t -iiiMMMWMWIWUJJIIllU I 

Fincas 
EUSTAQUIO vende dehesa 

653 huebras, mayor ía pastos, 
buen encinado, 20 kilóme
t ros; 550 huebras, pasto, la
bor, -regadío, monte ; 100 hue
bras, labor, monte ; 780 hue
bras; 80 huebras. Siete huer
tas término Salamanca, " 2 0 , 
12, 7, 4, 3 y 2 huebras. Colo
caría grandes cantidades h i 
poteca. Ju l ián Sánchez, 5. 
Teléfono 2757. 2-2 

EL SERRANO. Vendo huer ' 
ta cuatro fanegas, casa, de
pendencias y mucha agua, 
160.000. Traspaso huerta seis 
fanegas, casa y depr-iid en
cías, 75.000. Vendo casas con 
establo, 50 y 85.000. Fací l l 
dados. Traspaso casa con f v 
tab lo, sin ganado. Dinero en 
hipote'ca. Rosa, í . 1-1 

DIAZ dispone fuerte cañera 
valores. Opor tunidad: dehesas, 
huertas, chalets, hoteles, sa
lones. Casas desde 3.000.000 
a 30.000. Jáuregui , 7. Teléfo 
no- 2499 y 3762. De once a 
una. Café Vi l la Rosa. Díaz. 

' 1-1 

OPORTUNIDAD: Vendo huer
ta , t ie r ra p r l m c i a ca l idad , 
seis k i lómetros cap i ta l , qu in 
ce huebras, muchís ima agua, 
áiboles f ruta les, casa, esta 
blo, dependencias, 270.000 pe
setas. Café Vil la Rosa, once a 
u r a . D í a / . 1-1 

Ganadería 
POLLUELOS seleccionados a 

siete pesetas. Granea d ip loma
da. Jesús Alonso. Donoso Cor
tés, 19, Madr id . ó-'ant 

AVICULTORES: Harinas de 
pescado, carne, hueso, a l fa l fa , 
l i naza , sa lvo l in , conchi l la, v i -
foscal , aceite hígado bacalao. 
Droguería La Cibeles. Conce
jo, 9. 3-3 

POLLUELOS. >— Pol l i tas, pa
tos, pr imeros premios Feria 
del Campo_ "Gran ja Yegros" . 
San Mateo, ' 23. Madr id . 

SE. VENDEN toros sementa
les moruchos, mucha marca, 
ut reros. Para verlos y t ra tar , 
t u Aldeatejada, con Dimas Ve-, 
lasco. 3,a-3 

SERAFIN vende dehesa 175 
hectáreas, pasto, labo- , ca
sas, d rp tndenctas , l i b r j , o jho 
k i lómet ros Salamanca, fac i l i 
dades pago. 1.300.000. Colo
caría hipoteca 100.000 pese 
tas. Abajo, 20. Teléfono 4020. 

1 1 

Ofertat 
PRESTAMOS de todas cla

ses s in l im i t ac i ón de cant i 
dad, HERGA,. Calvo Sotelo, 4 . 
Fincas, hipotecas, préstamos, 
traspasos, exclusivas Herga. 
¡Herga! ¡Herga! 

PROPIETARIOS, i n d u , . r a 
les, negociantes: Cuando d r , 
seen comprar , vender o tras
pasar sus negocios, consulten 
a Díaz. Estr icta comisión le-
g a l . Agento colegiado y ma
tr icu lado. Jáuregui , 7. Telé
fonos 2499-3762. De once n 
una, Café VfllJ Rosa. Día e 

Maquinaria 
TRILLADORAS Angeles. T i 

po A, producción en t r i g o 
5.000 k g s . T ipo C, producción 
en t r i g o 10.000 k g s . Indus
tr ias Siderúrg icas, S. A. Apar
tado 557. Barcelona. Agentes 
en Salamanca, señores P iae i -
r o v Morros Avda. M i r v , 6 1 . 

MAQUINAS punto, nuevas, 
g randes. Rodamiento bolas. 
Garant ía. Margot , Monte io 
Calvo, 2 . Val ladol id . a-

GANE 300-350 pesetas sema
nales. Trabajo fác i l en horas 
l ibres^ Escr ib id con sello con
testación: JUMAPRE. Carrete
ra Aragón , 69. Madr id (Ven
tas ) . 

Traspasos 
TRAPASO, un k i lómet ro de 

Salamanca, m i t ad renombra
da huerta Otea, seis huebras, 
con agua abundante del r io , 
con motor e léct r ico, establo, 
v iv ienda y corra les. Para t:a-
ta r , con su dueño, en la 
huerta. 3-2 

Pérdidas 
SE HAN EXTRAVIADO dos 

vacas de Ciudad Rodr igo, el 
día 15, una cana, de cinco 
años, con un bul to en la pata 
den-cha y zarc i l lo en una ore
ja , y la o t ra , negra, de doce 
a catorce anos, un poco esco
lada. Para dar razón , Angel 
Sánchez, en Led^sma. 3-a-2 

I f l d l i 3 Í r Í J I 9 Apertura, instaiacbnes, inscripción y documentos precisas para 
a u u u o u i a a tramitar estos expedientes ea la Deig. de Industria y Ayunt/ 
Gestoría R. E. 1—Vázquez Coronado, 2.—Tlf . 2050.—Salamanca 

EXTRAVIO, en Ledesma, día 
17, perra loba diez meses, pe
lo g r i s oscuro, atiende por 
"Ch ispa" . Grat i f icaré quien In
dique su paradero. Fernando 
Sánchez Canillas de Abajo. 

Pastos 
ARRIENDO pastos para ove

jas hasta el 15 de a b r i l . F in 
ca Amatos del Río. in forma
rán en la misima. 2-a-2 

Ventas 
VIVEROS GURPEGU1. Se ven 

den in je r tos , barbados y ár 
boles f ruta les. Casa Central 
Palencia, E. Dato, número 23 
Sucursal: Val iadol fd. Gama 
zo , 4 . , 

iGrupos moto-bombas para 
r iego, con carret i l la y man
ijas de goma, especiales para 
minas y sumergibles; man
gueras, accesorios. MIÑAM
BRES. Zamora, 46. 

SE VENDEN bellotas', finca 
de Cubílías Castronuño fVa-
l l ado l i d ) . Para t ra ta r , en la 
misma finca o en Ga'linduste, 
Anton io Delgado. 2-1 

SE VENDE corra l 96 metros 
cuadrados en l inea y edif ica
ble en Plaza de San Cristó
ba l , a cincuenta metros Gran 
Vía. In formes, Melchor Mar
co^. Avenida I t a l i a , 16, p r i n 
c i p a l , 2-a-l 

ATENCION LABRADORES. 
In je r tos , barbados y árboles 
f ruta les, clases selectas, pre
cios afinados. Bas i l io Juan 
Alvarez, Genera] Amor , 22. 
Palencia. 12-a-9 

¡MUY INTERESANTE! Hoy, 
martes, g r a n l iqu idac ión de 
3.000 retales a m i t a d de pre
cio en Almacenes Galán. P U -
za del Mercado, 8 . 

SE VENDEN 30 mi l lares de 
tejas en Barbad i l lo . Para ver
las v t ra ta r , con José García 
Mangas, en la misma. 2-2 

VIDES AMERICANAS. In je r 
tos, barbados, clases selectas, 
patrones garant izados . Pre
cios económicos. Faci l idades 
de pago. Domic i l i o , Vi l lacida-
ler . Almacén, Al isar, . 20. Pa-
lenca l . Teléfono 1515. Amal io 
p a r d a Tomé. 

SE VENDE si l lería tapizada 
económica. Obispo Jar r ín , 18, 
segundo. Teléfono 4115. 2-2 i 

Vario* 
INNUMERABLES ven t ^ j a i 

conseguirás. Inqu i l i no , sus
cr ib iendo un c o n t r a t o eu 
"LAR" , igual v iv ienda o i n 
dus t r ia . Oficinas, Pozo Aii<á 
r l l l o , 24, 3.9 i r t 

LAS HUMEDADES de las te
rrazas", sótanos, paredes, des
aparecen completamente con 
productos de impermeab i l i 
zantes AISLA. Apartado 147. 
Bi lbao. Canalejas, 124. Sala
manca. 

¡ NO VACILES!, i n q u i l i n o ; 
d i r íge te a "1AR" . Estarás-
proteg ido . y defendido por 
una cant idad ins ign i f icante . 
Hazlo p ron to . Pozo Amar i l l o , 
24, 3.? 1-1 

MINEROS. Local izo filones 
©ro, p la ta , wo i f ran io , etcéte
ra . Cervera. P i inc ípc , 14. 
M a d r i d . 1-1 

L O J E S 
SUIZOS-A P L A Z O S v Colado i oños goronf/o-Grond»» facilidades de pago Pida _coto lúao grotf* 

REIOJEBA HISPANA 
Aporfodo 39 . ZAMORA 

t iene por norma, hace mucho 
t iempo, dedicar dos días en la 
semana o Cuando c<5 preciso, 
transportar en sus .tutos g ra 
tui tamente a los enfermos po
bres o necesitados cuando por 
necesjdad tienen que trasla
darse fuera j deseando al mis
mo t iempo seguir su obra al 
í ru is ta y humani tar ia y coope
rar a lia obra, in ic iada por el 
excelentísimo señor obispo doc 

! tor Enciso, en bencficl'O de las 
j famíl'ias necesitadas y . en fe i -
mos pobres con mot ivo de la 
gran romería y fiesta que se 
celebia el 3 de. febrero en ho
nor de San Blas, en la ig le
sia de La Car idad, a la que 
concurren mul t i tud de mi ro -
brigenses con ,sus fami l ia res , 
establecerá un servicio de co
ches durante todo el día, de 
ida y vuelta, cuyo producto 
íntegro lo destinará a tales fi
nes benéficos, para ello el ge
rente de d icha Empresa, don 
A l ip io Mar t ín , que goza de 
gran popular idad por sus no
ble .sentimientos, sol ici tará la 
correspondiente autor ización 
del ingeniero jefe de la pro-
v i n d a don V.'ctor de Nó y del 
ingeniero jefe de Transportes, 
don Jul'ián Muñoz, que dados 
los fines de la misma y su ca -̂
bal lerosidad, será autor izada. 
Una vez concedida, el geren
te señor Mar t ín , -v is i tará al 
prelado para hacerle presente 
el o f iec imlento desprovisto de 
todo, gasto y forma de rea l i 
zar lo en nombre de -a Empre
sa "E l P i l a r " . 

Notas diversas 

Marchó para Torrelavega, el 
industr ia l don Nicolás Mar t ín . 

—Para Palencia, el canóni 
go archivero don Máxima Mar
t i n . 

—Para Madr id , doña Concha 
Sánchez Arjona y el: médico 
especialista de puljmón, doc
tor Ñuño Beato. 

—Para Saiamanca, el orga
nista de aquella catedral , don 
Aníbal Sánchez Fraille y el 
abogado don Arturo Amaro 
Marcos. 

S. VEGAS ARRANZ 

De Ladrada 
El mercado 

El día 18 se celebró el se
gundo mercado s twana l en 
este pueblo, inaugurado el 
viernes anter ior , siendo la con 
curréncia de fer iantes mayor 
que en el p r imero . 

La asistencia de ganado de 
las diferontes clases, vacuno, 
lanar, cabrío y de cerda, tam / 
bién fué muy considerable, 
verificándose importantes t ran
sacciones, especia'mente en el 
porc ino de vida y cebado, que 
lo fueron casi en su tota l idad, 
cotizándose el ú l t imo entre 
210 a 230 pesetas arroba. 

Las fábricas de' chácineria 
se vieron llenas de comprado
res, tanto de ésta, como de 
las provincias de Zamora, Va
llado: i d . Av i la , Cáceres y Ba-
iadoz, vendiéndose grandes 
cantidades de productos a pre 
cios muy asequibles, obser
vándose contento y satisfac
ción entre los comprador a de 
buena voluntad, por llevar las 
provisiones para arreg lo fami 
l i a r . 

l os comercios de tej idos, fe
rreterías, comestib'jes, etcéte
ra, también se v ieron muy 
concurr idos, verificándose mu
chas ventas. 

De Bé¡ar 
LAS COMUMlCAct 

lEn la ú'íima sesión 
por nuestro Ayuntam 
i r.i 16 amplia monte <le ia' "-"m 

común ¡cacioJ^B 

r>royecto 

CINEMA SALAMANCA 
H f t V A laS.5' 7'45 ü H: Dedicado 
, , w y a PEÑORAS y S E Ñ O R I T A S 
Ultimo día de la gran película 

[ i H o He km i i e l 
Un tema esencialmente femenino 

(No tolerada) 

M a c l r i r l y S a l a m a n c a . 

Se " c o n o c i ó de u n 

h a sido y a a b j w o ue info7lU, 
p ú b l i c a , p a r a es tab lece r 

c í o de a u t o b ú s e n t r e fiéjar 

d r i d . r 

¡ Isrnoran>os los obstáculo, : 

^ r e . e n t e n a esta le?ít ima ^ 

tens i f t r t de n é j a r , pero Su ̂  

mos q u e s e r á n a l lan t idos e n j 

t iOn al c r e c i d o número de S 
r o s q u e s n l c t , d e esta c ¡ u « 

al rada v e / m.Vs i m p o n d J 

v a l o r del tiétnjpb. i 

iEJ a l e a d l e , eeño r Vizoso I 

e n c a r d a d o lo r e a l i z a r en M « j | 

l a s o p o r t u n a - «rest iones, q u ^ M 

r a m o s v i v a m e n t e t e n g a n 

f r a n r o éxH •>. 

E n r i w n i o « i as comuñicadm 

ror» S a l a m a n c a , a p a r t e la ^ 

rretera, q u e estA ^it-nt lo ¡n,, 

p i e n f e , 'se m e n t a r o n ia autov¡j 

Jos t r e n e s d e v ia je ro '? . Pero i, 

| horB<} son ( tan i ncómodas , ^ 

t o d o l a da l a a u t o v í a ~=fon 

^ r a v e i n c o n v e n i e n t e de no fe 

c a l e f a c c i ó n — q u e l i a r e pensafi 

s o l u c i o n e s m á s a d e c u a d a s , tina) 

e l las p e d i e r a ser l a autovía Sei 

I l a - M c d i n a , d e ' q u e se habló tieu 

po,, a t r á s , y o t r a l a reposicft 

d e prquel t r e n l i g e r o que circii 
a l g ú n t i e m p o 

y p u e s t o ya s o b r e el tapete j 

t fc ina d e las comunicac iones, « I 

p o n e m o s q u e t a n t o p o r el Ajui í 

t a m i e n t o c o m o p o r la c a m a r í n 

C o m e r c i o se t e n d r á en cuenta a i 

v i e j a a s p i r a c i ó n d e enlazar deb¡ 

d a m e n t e B é j a r y l a Sierra í [ 

t - r a n c i a , c o n un s e r v i c i o inven• 

a l a c t u a l q u e t r a n s p o r t a la t l | 

r r e s p o n d e n c i a . 

F A L L E C I M I E N T O S 

C o n i n h e r v a l o d o u n día, l i l 

o c u r r i d o dos s e n s i b l e ? falleciwií 

t o s q u e h a n t r a i d o e l l u t o a 

t i n g u i d a s f a m i l i a s d e 

c l ó n . 

E l d í a 18 f a l l e c i ó doña Ti 

T r í a s , v i u d a d e A n a y a , y al 

g u í e n t e , d o n V iccn i te A p w 

M a t a s , a m b o s d e a v a n z a d a 

y c s t i n i a d i s i m o s en C é j a r . 

lEnviamOví n u c s ' l r o sent ido 

m * a l a s r e s p e q t i v a s famill 

u n i é n d o n o s as í a í a ^ numen 

m u e s t r a 

c i b i e n d o 

D e M i e z a 
NUEVO M A E S T R O 

¡Para s u s t i t u i r a l g ú n liíf^P0 

máes f t r o p r o p i e t a r i o de la ^ 

l a d e n i ñ o s n ú m e r o 2 , don ̂  
m i l i v o C u a d r a d o Cuadrado , f 

v í c t i m a d e u n a c r u e l enferme* 
n o p o d í a a t e n d e r en las d*1 
c o n d i c i o n e s l a e n s e ñ a n z a , a p1 
d e su b u e n a v o l u n t a d , ba 

n o m D r a d b d o n M a r c e l i n o 

I ñ i g o , et c u a l , e n los ^ ^ 

l l e v a e n t r e n o s o t r o s , h a dado 
c u e n t e g p r u e b a s d e su vocí£ 

B E i N D i e r O N DE SU S A N T I Í ^ 

L o , n i ñ o s de l a Escuda ^ 

r o 2, c o n m o t i v o de las 9^ 
fiesta s d e Pascua y Af l0 ^ 

en u n i ó n d e l m a e s t r o que V, 

g o m i a , d o n R a m ó n MerinOi 
R i e r o n u n s e n t i d o mensaje ' 

l i c i t a c i ó n y a d h e s i 6 n a l 

P o n t i i f i o e . £ 1 A u g u s t o ^ 

s u m a m e m i e a g r a d e c i d o a ^ 
l i c a d o ras -go , h a o to r?a í l0 ^ 

l a d o m a e s t r o y a los n i "os 

E s c u e l a su p a t e r n a l bendic'0^ 

,s d e a f e c t o q u e vienen' 
. éi A . CAKC^I 

di< 

P e t i c i ó n d e a u t o m ó v i l e s 

El Min is te r io de Comercio ha dispuesto quedan a n ^ i 
todas las pet ic iones de vehícuJos pendientes de ^ 

cac ión. 

N U N O , S . L . 
ofrece a usted las marcas que representa y ^ 'MÍOT%¿ 
las di ferentes modalidades nuevas de pet ic ión 01 

automóvi les. .eü 

PEÜ6E0T ^D. K. V. - MERCEDES - AUSTIM -
Ñ U Ñ O , S . L. - A v e n i d a d e Mírat, 41 

M o d e r n o 
Desde las cinco 

1 ° MIRANDA 
2- Merle Oberón, 
Robert R y a n , Paul 
Lucas y Charles 

Karvin, en 

BERLÍN EXPRES 
(No toleradas) 

Mañana: Estreno - E R R O L F L Y N , en 

O B J E T I V O : B i R M A N I A 

C O L I S E U M : - 4•30'7'45 y TriaDÍa 
plenamente la ¿ r a n película 

C O R A Z O N E S E N L L A M A S 
Tolerada Tecnicolor y tm excepcional repí i to 

Paulette ooddard, Frec Me Murray y Susan Hayward 

L I C E O : Unic» a las 5, dos película¿ 

MARIA ANTONIA «LA C A R A I B A " y 
UNA MUCHACHA I R R E S I S T I B L E No toirds 

| E L S U E Ñ O D E A N D A L U C I A 

GVAH VÍA ^ B i t a " ' 
S E S I O N E S F E M I N A S 

Señoras y señoritas a M I T A D 
de precio 

\ laa 4 , 3 0 

Los verdes años y Traicidn 
A las 7,45 y 10.45 

E n o r m e éxito M E T R O 

T R A I C I O N 
Robert Taylor 

Ellzabeth Taylor 
( A u t o r i z a d a s m a y o r * * ) 

G R A N T E A T R O B R E T O N 

i 

Desde las 6 Extraordinario programa doble 
D I O S S E L O P A G U E 

por Arturo de Córdoba, y el sensacional estreno 
El CABALLERO DE SAN MARCOS ( T o i e ^ s ) 

TARAMONA D e , d e l a s 5 P r o g r a i a . c u m t K 

El cabaliero de San Marcos y Un destino de mujer 
Tol*™dl-O0 tolerada - por Loretta Young 
El jueves, presentación de la A n A I E A T / \ nT%Aw\ r \ 
Qran compañía de comedias de A l / U l f U lUílKADO 

H a y , mar t -es , tín 

c o y p o ^ o a la VC\eiecC^ 
v a f ó n d e n o v i l l a s 

d e l a s m e j o r e s vl1 ¿afl^í. 

d e l a s m o n t a ñ a s de ^ 1 ,M 

Se a d m i t e n ^ ^ Z ^ 
c o n su d u e ñ o , -^v i 

T e l é f c n o 1 1 4 0 . ^ , / I 

Sota. 
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m T I E M P O 

BRETON ' 

Estreno de « L a s e ñ o r i t a 

Bombón» 

Sobre vmos molcles, archJisa" 
Pe-

bldos en e l ' género , los seño
res Antonio Paso (hijo) y 
relfó haa construido esta re . 
vista "con apunte de saínete 
^ g ú n reza en los pros'ra-

con el único P^texto 
¡n de d i -

coreográft-

pectáculo. 
por una 

ü 
con 
que 
cambio 

mas—, 
de la necesaria incis 
ferentes mímeros 
eos, que constituyen a r n . y 
al cabo el motiv del es-

, El becho do que 
¿imple llaoiadri telt:-

^ i c a cuatro personajes del 
Madr id típico se convier tan en 
U h^oes de una vida r ^ a l a 
S con 1̂ v iaje a Amér ica, 
fcTd^do Ju^ar 3 los librc'tistrt,> 

creai situaciones graciosas, 
chistes —unos mrjores^ 
otrOS_- que establece el 

de ambiente, y al 
maestro Torroba para musicar 
unos números variados y vis
tosos que casi Sün obi i^ados 
en f l desarrollo de tal a rgu
mento. A] f ina l , natura lmente, 
los perconajes vuelven a su 
Madrid cas t i /o y todo el m u n 
do queda contento. -

l a revista, aun con es*? 
«apunte de saínete", no sor
prende a nadie porque ya to
do4) conocen d e tan l ivianos y 
socorridos tópicos. Sin em
bargo, el maestro Torroba ha 
logrado dar a la parte musi 
cal t:n afraSivo esencial poi 
todo-cuanto de pegadiza y ' j u 
gosa s»: acusa la pa r t i t u ra . 
E l público quedó conforme y 
liastí' coreó algunos de los 
pasajes. 

L a Compañía de V i rg in i a de 
/Watos, como el di a de su pre-
sentación f in Salamanca, tuvo 
el domingo una lucida actua
ción y t ra tó de dar el mejor 
ritmo posible a la obra . La 
prfmcrísima vedette V i rg in ia 
de Matos 1 dfó nuevamente 
muestras de su juventud, ba i 
lando con g ran s impatía los 
números correspondientes y 
ooteníendo grandes aplausos. 
Y después Mari t armen. Al va
rado, Lo l i ta V i la r , Flor inda 
Chico y Laura A lcor iza , entre 
ellas, y Domínguez Luna, Jo
sé García Noval, José Vi lar , 
José María Labern ié, Fausto 
López Y. IOS& Navarro, de 
ellos, cont r ibuyeron al mejor 
éxito de la velada. 

La Compañía exihibió un 
magnífico ¡vestuario y una es
pléndida decoración que coad-

J u l i o P é r e z N a r t í n 

M E D í C 0 
MATRIZ! Y PARTOa 
Consulta a l a s doce 

B r a n Vía. 15, pral j Te l . Í303 
Sanatorio: "Clínica Qulrúrgl 
c * * t Vázquez Coronada., 9 
> ^ i s M M j - f : 

yuvó también a la mejor pre
sentación de la obra. 

Ni que decir t iene que para 
todos y cada urio de los pa r t i 
cipantes se escucharon car i 
ñosos aplausos, siendo nece
sario bisar varios de los nú-, 
meros en los tquc par t ic ipaba 
V i rg in i a de Matos. 

T e m p e r a t u r a s de ayer 

en n u e s t r a c i u d a d ' 

Según datos deí S e r v i d o Meteo-
ro l f t f i co de Maitacán, ayer se re -
g-itraron en nuestra c iudad las s l -
STuientes temperaíuras extremas? 

'Máxima:' 2,5 grados, a las 
15,40 horas. 

M ín ima : i ,2 grados bajo cero, 
a las 18 horas . 

Mofas de Sociedad 
Salió para Barcelona, don 

Julio Aranaz. , 

Regresó de Madr i d , don Gre
gor io Vicente Pérez. 

Fajas, Medias, Bragueros en 
FARMACIAS Y DROGUERIAS REglO 

Mañana, San Indefenso, es 
d santo de la señora de Pérez 
de Lu is , de ia señorita de iuér 
rez Fonseca y de los señores 
E m i l i a n o Vicente, Sánchez 
Maestre, Méndez, Sánchez Ta-

E C i O C H O C L A S E S 

ES 
Hace más de un año que el famoso SURTIDO NEBI ha 
vuelto a los hogares, después de diez de ausencia. No 

•ho vuelto sólo con las clases y calidades que lo hicieron 
famoso. Ha vuelto ampliado y perfeccionado. 
Cciitiene 18 clases, para todos los gustos y sus sabores 
son tan ricos y laníos que no se pueden contar. 
Cada ¡ata es uno reposfería completa, de lo más sabro
so, siempre aNpunto para la hora del té, la merienda o 
ef postre. 

, En medias laíes y cuartas do ícíia. 
En ccifíesE éo SOO gramos. 

Adquiera siempre enyeses completos, pera su, 
•ntíjor oíSfssorvcdón* 

Tenga también i iempro en su despensa los ricos 

C R A K E R S 
hojaldrados, quebradizos, substitutivos de! me¡or 
pan. Son finísimos y sin azúcar. 

I-j:.:::-.. 
u-' V-.j 

m i c a 

PAGOS DE HACIENDA 

En la Depositaría de esía Dele-
garión de Hacienda se hal lan «! 
cobrólos Ubramlen«os expedí los 
^ favor de Ios r i ^ tden te , percep
tores: | : 

iJoaquín Criado, Emi l io Nava, 
Maria Blázquez, Anton io l le rnan-

Francisco NúñCz, Cándido 
Martín, Vicente Tabernero, Isaías 
Bueno, Antonio Rodr íguez, Valen-
Wfl M a r t i n , Miguel Ramos, Der-
nardino Carda y Paul ino Gonzá
lez. 

Df. HEREDIA ONIS 
R. ff€sor «djunto de CIRUGIA 
^sldente bel Hammersmlth Hospj-

»• Londres y Medical Center 
C*i«.t? e Nueva Yorl¿ 

* J V 12 1/2 18 Clínica 
¿ • " ¿ ' " í 6 1 " . Plaza de San Juan ÍTlamÍ!!.411- " Teléfono 1705 

N o r m a s p a r a l o s ped idos 

de t u b e r í a p a r a r i ego 

En v i r tud de instruccione-b 
dadas por te Di recc ióa gene-
raí de Ag r i cu l t u ra , se pone 
en conocLmiento de los inte
resados que a pa r t i r de la fe
cha las Jefaturas Agronómicas 
aceptarán y r u n i t i i á n a esta 
Dirección general , para su 
curso a la D. 0 . E. I . S. lab 
pet ic iones de tubéi,?* de mj-
pulsión que formu'en los fa-
bíícantes de bombas, siempn-. 
que éstos se ob l iguen por es 
cr i to f i rmado por persona con 
poderes para e l lo . 

I.0 A dar cuenta a la Jeta-
tura Ag ionómica de las par t i 
das de tubería que reciban 
con cargo a los pedidos cui -
sados. 

2 - A comunicar a la Jefa
tura el nombre y dirección^ de 
lós compradores de bombas 

para l i ego a quienes vendan 
tubería, indicando metros ven
didos, pe.so por me t ro , d imen
siones de la mi'sma y p iecio 
de venta. 

S." A remi t i r a esa Jefatu
ra balance t r imestra l de exis-
tendar y dar toda clase de fa
ci l idades a esa Jefatura para 
que pueda comprobar la exac
t i tud de los datos proporcio
nados, i I 

L B l a n c o A l v a r e z 

Ex médico del Sanatorio A n t i t u 
berculoso de los Vlontalvos. McdL 
ciña y Cirugía de la tuberculosis 
pu lmonar . José An ton io , 43 . Te . 
léfono 2978. Consulta en Sala_ 
manca, 1 I a 2 {en Béjar, jueves 
y viernes) (C. (S. n.» 201) 

P A N E C I T O S D E S A N A N T O 
Están a la venta en 

C O N F l T E R I A L A I N D U S T R I A L 
fc-i>___J^lte toda la serrana, a pet ic ión de numerosos cl ientes 

P H I L I P S 

Hombre m u e r t o e n p i a y a l e s 
v El pasado día 16 de los co-

rr ieraes fué hal lado el cadáver de 
un hombre en e l pa jar propiedad 
del vecino de Navalcs Gerardo 
Hernández Sánchez, en el c i tado 
pueblo; Personadas las au to r ida . 
dCj locales, asi como el médico, 
cert i f icó éste su defunción corno 
causada por hemor rag ia menín
gea. 

Practicadas las oportunas d i " , 
gencias para la idomi f icac ión d-'l 
muerto re-sulló ser el mendigo c!c 
CalKancho Manuel Hernández, de 
todo lo cua¡ inst ruyó c1 co r - r s , 
pondicntc atesilado el Juzgado co
marcal de Alba de Tormos. 

Hombre a p u ñ a l a d o en Cepeda 
A las dos de la madrugada • ; ( ' 

tune,, ingresó en el Hospital Pío-
vlncia l c l ínica del doctor Cua iu». 
do, Arcadio .Elices Gascón, de 
veinttséis años de edad, sol tero, 
natura l y vecino de C^p^da. 

Presentaba her idas por arma 
blanca, una penetrante en tórav, 
en sexto espacio iniercosfal iz 
qu ierdo, l inea ax i la r an te r io r ; 
oifra en la reg ión lumbar dere
cha,! interesando *oda l a ma^a 
muscular lumbar y l legando al 
espacio re t roper i tonea j , y ^la ter
cera Incisa en la reg ión pa lmar 
derecha, calif icándose su esta lo 
de pronóstico grave. 

Según parece, dichas lesiones 
(e fueron p roduc ida , al ser agre
d ido por su convecino Mar t ín . 

Servicio Social Univer

sitario 
Se recuerda a todas las cum

pl idoras de Servicio Social 
Universi tar io que esta tarde, 
a las siete y cuarto, tendrán 
lugar las clases correspondien
tes a esta semana. 

bernero, Sánchez Rioo, Mona 
Apar ic io y S á n d i ^ Fabrco. 

También mañana, San Rai
mundo, es eJ santo de la seño
ra dó Méndez de Madruga y 
do! señor Rodríguez Santana 

inv i tado por el profesor doc
tor Soler Ro ig , ha salido p i r a 
Barcelona, el doctor Mat ín , 
acompañado de su esposa. 

Hoy, fest ividad de San Vi
cente Español, celebra su san
to la iseñorita Tent i Escudero 
García. 

ANIVERSARIO 

Se cumple pasado mañana 
& pr imer aniversario del fa-
Uecihi jento, en Babi lafucnte, 
a los setenta y un años de 
edad, del estimado caballero 
don Lázaro Sánchez y Sán
chez, a quien tanto estimaban 
cuantos le t rataron y cohock" 
ron , quienes en estas tristes 
h o r a s de recuerdo evocan 
aquellas cualidades que ie h i 
cieron merecedor deî  genera! 
y sincero aprecio. 

Por su bondad, su sencil lez 
y a fab i l idad como por su 
amistad e jemplar , su muerte 
causó profunda impresión en 
tre sus numerosos amigos, que 
hoy renuevan ante sus fami l ia
res el más sentido test imonio 
de condolencia. 

Reciban también e l nuestro 
muy sent ido, su esposa, úoíi?. 
Mercedes García Bel l ido; h i 
jos: doña Concepción, don I g 
Rapio, doña Mercedes, don Lá
zaro, don Damián y doña Pal 
mi ta ; , h i jos pol í t icos: , don Be
n i to Cortés, don Gerardo B-áz. 
quez y doña Maura Barbero; 
nietos, sobrinos, pr imos y de 
más fam i l i a . 

, PARA ELLAS 

Consej.o'5 para el hogar 
Para poner el mármol de la 

chimenea br i l lan te , ,se consi
gue con algo tan sencillo co
mo es f rotar le de vez en cuan
do con un trapo humedecido 
en aceite de o l iva . 

También para el mármo l , 
para qui tar le las manchas, no 
debe cmp'ease otro método 
que no sea el agua oxigenada, 
pues es suficiente frotar con 
un pañi to humedecido en ella 

para que las manchas desapa
rezcan. r. 

No se escurrirá usted en 
pavimento de mármol.. 

>u 

...con tal do que la c-^ra 
que lo bruña v le preste ê  
mejor aspecto esté preparada 
ton diez parte Js cera y cirais 
diez de colofonia fundida al 
baño María y a la que se ha \$ 
adicionado previamente un.n 
pequeña cantidad de petró'eo. 
(Esta operación deberá llevar
se a cabo lejos del fuego.) 
Otro procedimiento es el de 
frotar e¡ mármol con polvos 
do piedra de pul imentar o de 
piedra pómez, lo que le oará 
siempre el más br i l lante as 
peto y fe hará, por añadidu 
ra , menos escurr id izo. 

la isü eipÉiii Piiar 
níM imllm en 

El entierro constituyó una sentida manifes

tación de duelo 
Méj ico . — Se ha veri f icado el 

en t ie r ro de la ar t is ta española 
Pi lar Osuna. El fúnebre acto, o r . 
gan izado por» la Asociación de 
Actores Mej icanos, Constituyó 
una sentida manifestación de 
duelo y concurr ieron numerosos 
ar t is tas del c ine, te i teatro y de 
la rad io . 

'Pi lar Osuna y su madre l lega
ron a est" cap i ta l hace dos mcu 
sos. Quince dias más tarde h izo 

M O T O R E S D I E S E L A T O S , S . L 
OFICINAS: RAMBLA CATALURA, 66, !.». C — TELEFONO 27-91-40 

TALLEftóS: VIRUATO, 25, 27 ty 29 (SANS) BARCELONA 
Fábrica de motores de combustión interna para la Marina, la In 
dustria y la Agricultura. Grupos electrógenos. Grupos moto.bom-

ba para riego. Locomotora Diesel para minas. 

S a c a r i n a 

S U C R E T 1 N A S 

Exija la mejor 
UNA peseta 17 compr imidos 

E x c m o , A y u n t a m l m ^ 

t f í d e S a l a m a n m 
j ( ANUNCIO ' 

En sesión celt-brada por la ex-
re.eriFiüima Comisión Munic ipa l 
Permanente, el día 15 del actual , 
sg acórelo admi t i r la renuncia y 
d im is ión del cargo presentada por 
don Gonzalo A imaraz Hernández, 
recaudador provisional de a r b i 
t r ios mun ic ipa les , y devolver al 
mismo la fianza de diez m i l "pe-
salas, en metá l ico , que tenía 
const i tu ida, previa l iqu idac ión de 
los cfccios que le fueron entrega
dos para el cobroi. 

Lo que se hace públ ico en cumL 
p l im ien to do los preceptos reg la -
memtarios, para que en el p lazo 
de o c i o ellas, contado^ a pa r t i r 
de la publ icación de este anun
cio en el " B i O. de la P rov inc ia " , 
puedan presentarse las r e d a m a 

ciones pert inentes en relación con 
e:ite acuerdo de S. E. 

Salamanca 21 de enero de 1952 
El aícalde. ( 

G r a n B r e t a ñ a p i d e 

a E g i p t o . . . 

(Viene de primera) 

cías y paisanos que in f r ígen 
la ley. (Efe.) 

EGIPTO 
CUSAS 

PRESENTA EX

GRANJA AVICOLA «EL OLIVAR 

ALTO» UTRERA 

Vendo poiluelos recién nacidos, 
de la raza utreranat blanca,, ne

gra y leghorn . Pedidos a 
Gaspar Fernández del Campo 
Melchor /Cano, h , ba jo , derecha 

Washington.—Egip to ha ex
presado a los Estados Unidos 
su sent imiento por la muerte 
de una rel igiosa norteamcrica 
na durante un choque entre 
br i tánicos y egipcios en la zo
na de l Cana! de Suez, ha ma-
nílestado un portavoz del De
partamento de Estado. Agregó 
que .egipcios y br i tán icos se 
a c u s a n mutuamente d r la 
muerto y que los funcionarios 
norteamei ¡canos ,en E g i p t o 
real izan investigaciones para 

el esclarecimiento del hecho. 

Según han manifestado los 
ingleses un testigo ocular afir
mó que la roi'igiosa habia sido 
mucTta por terroristas eg ip 
cios que dispararon sobre ella 
a pocos metros. Por el con
t ra r i o , algunos f u n c i o n a l ios 
egipcios han dicho que •la 
muerte fué or ig inada por una 
bala perdida disparada por los 
br i tánicos. (Efe . ) . 

e c ó m & & P t 

BATIA 
imo 

audin BENITO EDINA 

A V I C U L T O R 
Poll i tos y patípol los de un 

d i i . Poi l i tas tres meses. Hue
vos para incubar. Incubadoras 
desde 50 huevos. Criadoras. 
Ani l las, comederos, bebederos, 
nidales registradores. íiuevos 
desinfectantes O. D. T. Vacuna 
contra ]a peste. Compr imidos 
para ca i t rac ión . Medicarnen-
tq¿. Harinas especiales. Des
granadoras, mol inos , corta-
h ierbas. Textos. \ 

A P I C U L T O R 
Enjambres núcleos. Colme

nas modernas. Per fume capta 
enjambres. Cera estampada p u 
r a . Extractores. Mater ia l de 
manipuSación. iPolen na tu ra l . 
Medicamentos. Textos. Aseso
r ía . 

G R A N A D E R O 
Tatuadoras y marcas para 

conejos, ovejas, etc. Equipos 
pera Inseminación ar t i f i c ia l y 
partos. Sondas tocológrica-,, 
t rocares, abrcbocas cor tadien-
tes, castradores, etc'. Desnata
doras, batidoras amasadons^ 
moldes para quesos y m a m e 
qui l las. Ins t rumenta l veter ina
r i o . , ' 

I N D U S T R I A S F E R A M A 
Avenida Universidades, 3 

Teléfono U9IÜ BILBAO 

VIL í 

'///• -.'/" 

POLVO M A Q U I L L A D O P 

A A A K E - Ü P B A S E 
U. S. A. PAT. 5 6 6 0 0 6 

* ' X T A c f u m e s 

L O l M D l U S A P B U E N O S A I Í U A P C í l O N A 

su pr imera apar ic ión en uno dQ 
cado kr iun fo ar t ís t ico, 
ros establecimientos más elegan
tes de Méj ico y obtuvo un desta_ 

Interrumrpió sus actuaciones 
para someterse a una operación 
oe c i rugía estética con el fin da 
cor reg i r el per f i l de su n a r i z , 
aunque se d i j o en los p r imero» 
momentos que se 'trataba de unas 
c lcatr iccs en el rostro a conse. 
cuencia de un acciaeme automo-
t ' i l ís t ico. | 

Como ya se anunc ió , la seno-
r i t a P i lar Osuna, que contaba 
veint i t rés artos de edad, fal leció 
en el p rop io qu i ró fano. El acta 
levantaaa por el Min is ter io Pw-
Cdico, dice que la mueme rué ds. 
b ioa a un ataque cardiaco sufr ido 
por la paciente, antes ue que sa
l iera de ios efectos de la aneste. 
sia. No obstante, el padre de l a 
in for tunada a r t i s ta , don Migue* 
Maaoz, considera que hubo n c 
Sügencia postoperator ia por par
te del doctor encargado ¿e la I n -
rervencifcn. 

F l médico ha d icho lo slgufen» 
te? "Nadie es responsable ael fa« 
l lecímiento y oi a lgu ien tuvo la 
culpa fué la prop ia sefiorl ta 
Osuna, que insistió en que la ad 
ministrásemos anestesia genera! , 
s in tener en cuenita m i op in ión 
en Contra y el hecho de qué au 
corazón todavía no se habia a c l l . 
matado a la a l tura de Méjico. La 
joven fué preparada con rodo 
cuidado y la operación se prac
t icó con rodas las precauciones 
del caso. Cuando abandoné el 
qu i ró fano la paciente, comenzaba 
a volver en sí . (Efe.) 

P A S T I L L A S 

VENCEN 

M U J E R ! 

La Delegación Nacional 
de. /a Sección Femenina 
eqf/fa l ib ros en los que 
encontrarás la solució.n 
a tus problemas domés-
t icos, or ientaciones pa
ra tus labores, para de
corar tu casa y estu
pendos recetarios de co
c ina . 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consulta?! de 1 f a 2. 
Concejo, 9, 2.». Lzqda. T i l . 1285 

C 3. n.» 14*. i 

Q A M í i S O S . D E Y E G f l 
Médico por oposición del H. Clínl^ 
co. Cirugía General. A. Digestlro. 
I»»* Jáuregul. 12 {P. d | Zam«ral 

Teléfono 4055 

M I C A 

interesa oferías- de Placa y 
Sp l i t ings. Señor Gómez Calle. 

Bada joz , 79, 1.8, BARCELONA 

M . M A R T I N E Z , 
TlSIOLOCO - RADIOLOGO 
T O M O G R A F I A 

. Sabriíi y Gaián,, J . Teí. 2021 
C S. 34 

L . 
Médico 

P R I E T O P E D R O 
del Dispensario Central 

Antituberculoso, Medicina y c i r u 
gía dei Pu lmón. R4YOs X 

Consulta 12 en adelante (C. S. I90V 
AVENIDA D£ AüEMANIA, N.« 27 

D o c t o r F E R R E I R A 
Director de la Casa de la Medr 
MATRIZ Y PARTOS.—De 11 • ¿, 

Pozo Amarillo, í3. dpd», T«lJ223iJ 
C. S. n.» 49 

M o t o r e s d e g a s o 

l i n a y D f e s s e i 

C o n p a g o a p l a z a d o 
COMERCIAL MADRID S 

Cedaceros, 4. T. 21-09-89' 
A . 

Madrid 

E . S a l a M a r t í n e z 
MEDICO DIRECTOR del D i s p e W i 

Central Antituberculoj* 
Afenfda Mlrat. 2% Jt l t teoa WiM 

C. J . 144 

F L O R I N D O C O N D E 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Poz0 Amarillo, 16. - De 12 a 2 



U n o b s e q u i o s i nd i ca l 

a d o n José C a l v o 

C O N M O T I V O D E S U J U B I L A C I O N 

Traman presento al Congreso el 
proyecto de presupoesto 

para 1952-53 
Asciende a la suma más grande de la His

toria norteamericana: 85.400 millones 
de dólares 

E l s e c r e t a r i o s i n d i c a l h a c i e n d o e n t r e g a del obsequio a 
don José C a l v o 

F o t o : G u z m á n G o m b a u 

• En el despacho de la ¡Secretaría 
General de Gobierno c i v i l , la Or
gan izac ión Sindical ha hecho pa
tente a don José Calyo Sanz su 
efecto y g r a t i t u d per cuanta co
laboración le ha prestado siempre 
hav a esta hora señalada de su j u -
b f lac ión . 

Asist ieron al acto los jefes p ro 
vinciales de diversos Sindicatos, 
señores Gil Remírez, Fernández 
(don A n t o n i o ) , Sagrado, Goncal. 
vez, Martínez U r íba r r i , Lobato, 
Jimiénez Salazar y Lozano J imé
nez, ostentando la representación 
de los que no pudieron asist ir el 
vicerecrerario de Ordenación Eco
nómica, señor Cuesta Lorenzo, 
presidiendo la Comisión e! secre
tar io provinc ia l s ind ica l , dan Ra
fael Márquez, en nombre, tan*-
b ién , del delegado prov inc ia l , se
ñor AniceHo Galán, que se hal la 
enfermo. 

La Jefatura Provincia l del Mov i 
miento estaba representada por t i 
subjefe don Jc^é Maria Vargas Z ú -
ñ lga en nom¡bre p rop io y en el 
deí gobernador c i v i l , señor Ta -
boada. 

Ofreció al señor calva Sanz, d 
secretario d n d i c a l , con breves pe
ro sentidas frases, una c ig i r , rora 

Oe despacho en plaita repu jada , y 
en la que una expresiva dedicato. 
r-fá pone de relieve los afectos ga 
nados por el señor Calvo en la 
Organización S ind ica l , cuyos jefes 
Üe Sindicato habían acordado con, 
s iderar le asesor admin is t ra t i vo 
honorar io en eéta hora de su j u 
bi lac ión tras tantos años de leales 
servicios a nuestra provinc;a., con 
todo el amor de su sa' imantinismo 
de adopción. 

El señor Calvo Sanz, p ro funda-
mer re emocionado, agradeció este 
obsequio y d is t inc ión que viene a 
sumarse a tantos como en estos 
momentos p a t e n f z a n m u c h o s 
afectos, ^n t ro los que agradece 
sinceramente fc'áte como lo-v de 
aquellos que fueron y sor, Sus je
fes como gobernado-es civi les a 
Jo la rgo de tantos años, en los 
cuale^ el señor Calvo h ' zo s iem
pre de su cargo un servíc o a la 
Pat r ia y a salamanca, recordando 

W a ^ i i n g o n ^ n un documento 
que cuenta 1.222 páginas, el pre
sídeme Truman ha presentado hoy 

los proyectos presu-
1952-1953, que 

mi l loneé de a 85.400 

ai Congreso 
puestarios para 
ascienden 
dólares. . 

Si d i cha suma fuese aprobada. 
Estado, Un ido , g a s t a d o en el 
e jerc ic io fiscal c i tado 20.000 dó-
lares por segundo. 

Se t ra ta del presupuesto 
grande de la h is tor ia nacional en 
t iempos de p a z j representa un 

14.500 mil lones de 
r ige actual-

más 

íarntuén a] señor Salas Pombo- y 
su sucesor, señor Pérez Villanue^ 

va, que con oí actual han sido sus 
úl t imos jefes bien amados por é l . 

El señor Calvo fué fel ic i tado 
por todos Io«¡ presentes, para cada 
uno de los cuales tuvo una pa r t i 
cular hase evocadora de afectos 
de s iemp ie . i- , •, . _ 

aumento de 
dólares sobre d que 
mernte. 

El presidente declara en el do
cumento: "Este presupuesto repre
senta el programa que recomien
do para promover la paz y salva
guardar la seguridad. E n la ac
tual cr is is mund ia l , el precio de 
la paz es la p reparac ión . " 

Luego añad^: " S i nd 5obrevie-
nuevas ' ttensiones ínternacio-

se intentan nuevas agre-
nen 
nales n ' 

H a m u e r t o 

Césa r 

e l P a d r e 

UN TELEGRAMA DE LA 
UNION TERRITORIAL DE 

CCOPERATIVAS DEL CAMPt 
AL MINISTRO DE OBRAS 

PUBLICAS 

Por !a Unión Territorial 
de Ccoperütivas del Campo 
de Salamanca >e cursó ayer 
e! siguiente te egrama: 

"Madrid. — Ministra de 
Obras Púbficas. — En nonv 
bre diez mi! asociados esta 
entidad agradecemos vue
cencia acuerdo Consejo mi
nistros declarando urgente 
ejecución obras panúi» 
"Santa Teresa", que tanto 
beneficiará agricultura sal-
m a n t i n a . — Bermúdez ó t 
Castro, jefe Unión Territo
rial Cooperativas Campo." 

popular salmantina", en el 
que figuraban infinidad de 
romances y tonadas, en unión 
de canciones infantiles y cos
tumbres salmantinas. 

Publicó mucljas obras, entre 
las que recordamos "Investi
gaciones acerca de la Arqueo
logía y Prehistoria de la pro
vincia de Sa'iamainca", " E l ce
rro riel Barrueco",' en cuyo 
lugar realizó numerosas exca
vaciones y descubrió intere-
santisimos dólmenes; "Curio
sidades epigráficas de la, pro
vincia saímantina", "Lo^ ba
ños de Reíortillo" y otras mu
chas, que cimentaron u n a 
gran personé'i dad y un firme 
prestigio nacional. 

No hace muchos meses tu
vimos el honor de comentar 
dos de sus últimos folletos, 
que llegaron a nosotros por 
conducto de su intimo a<migo 
éü pintor salmantino Josié Ma
nuel González Ubierna, y en 
dichas obras daba cuenta de' 
resultado de otros descubri-
mientcs en varios regiones es
pañolas, a la vez que hacia un 

' detenido estudio de sus invesr 
i t igaciones. 

E l Padre César Morán po-
se a un don de gentes magni
fico. De trato sencillo, bonda
doso y de un gran corazón, 
sab'a oonqu'star el afecto y 
cariño de cuantos le conocían. 
Su marcha de Salamanca oons 

tituyó un motivo de íntimo y 
leaíl sentimiento, pero jamás 
(tejó de mantener relaciones 
con nuestra ciudad, a la que 
dedicó sus mejores afanes, co
nocimientos y entusiasmos. 

Con la muerte del Padre Cé 
sai Morán los estudios arqueo
lógicos pierden uno de sus 
más competentes investigado
res, la Orden Agustiniana uno 
de sus más pyestigios-os sabios 
y España un gran patriota. 

Descanse en paz el ilustre 
agustino y sean estas modes
tas lineas, escritas bajo la im
presión de su fallecimiento, 
testimonio del más sentido pé
same y homenaje sencillo a su 
memoria, como expresión deí 
dolor que en toda la provincia 

El domingo se conoció en 
Sa'amanca la noticia d2 la 
muerte del reverendo Padre 
Don César Morán, sabio agus
tino, tan ligado a nuestra ciu
dad por muchos afectos, infi
nidad de amistades y una con
secuente y magnifica labor 
arqueológica desarrollada en 
la provincia salmantina. 

El Padre César Morán, vino 
a SaJamanca al fundarse el 
iCo-egio de Calatrava por loi. 
padres Agustinos, stendo se
cretario y uno délos más com^ 
petentes p r o f e s o r e s . Bien 
pronto y respondiendo a su ya 
reconocido prestigio como ar-
qusólogo, halló amplio campo 
de investigación en gran nú
mero de pueblos en los que 
?a historia hacia pensar fun
dadamente en la existencia ae 
restos romanos y yacimientos 
arqueológicos. 

Ampliamente, con un z -p t r i 
tu magnifico de investigador 
recorrió, casi toda la provincia 
salmantina, haciendo intere 
s a n t i simos de/cubrimientos 
que iban nutriendo un admi
rable museo a ?a vez que pti 
blicaba sus estudios, en !os 
cuales reflejaba toda la histo 
r ia y características de cuan
to encontraba. 

Hombre de una extra^rdína 
ria preparación, -m tscritoi 
tenían la singular belieia des
criptiva al lado de una docu
mentación perfecta, escribien
do interesant'simos artcu'os 
no sólo en la materia de su 
especia'idad, sino en todo 
aquello que tenia una relación 
con ella y el folklore, ' l a 
Basílica Teresíaná", que fun
dará el Padre Cámara, reco
gió infinidad de art cu'os del 
Padre César Morán, y EL 
ADELANTO tuvo el honor de 
contarle entre sus más distin
guidos colaboradores. 

La fama de arqueó'ogo de! 
sabio agustino le proporcionó 
el encargo de formar un mu
seo de prehistoria y arte po
pular, que se llevó a la Expo
sición íbero Americana de Se
villa. Pero a la vez eS Padre 
Morán era un entusiasta y fer
voroso recopilador de1 folklore 
charro, pub'icando un intere- 1 salmantina, dónete tan conoci-
sante libro titulado 'Poesía do era, ha causado su muerte. 

siones, espero que podremos re
bajar los gastos presupuestarlos 
despué3 dél año fiscal de 1954. 
Para entonces ya habremos comu 
pletado la expansién m i l k a r que 
actualmente se p royec ta . " 

.Tn iman consagra varias p ü g i -
nfl^ de su mensaje-a las perslpec--
tivas de ía seguridad de Europa, 
Oriente Medio y Asia. 

Lo» nuevos obJritiv»s previstos 
t n el presupuesto son: "Una fuer
za aérea de 143 g rupos , un ejér
c i to de 210 divisiones, una M a n 
illa de 406 b u q ^ grandes de 
combate y 218 grupos aéreos con 
base en portaviones> un cuerpo de 
infantería de M v i n a de 30 d i v i 
siones y elementos auxi l iares de 
todos esto serv ic ios." (Efe.) 

UN SUiPEiRiPORTAVIDNESi Y 
UN SUBMARINO ATOMICOS 

WasJi ington. — El huevo presu
puesto do Defensa presentado por 
el presidente T ruman contiene 
asignacionGs de fondos para ta 
construcción' de 553 barcos de 
gue r ra , eníce ellos un superpor-
taviones V un submar ino p ropu l 
sados por energía a tómica , según 
ha anunciado Cam Winson,1 pres i 
dente de 'a Comisión de Servicios 
Armados de la Cámara, poco, an -
tOs de que T ruman env:ase of ic ia l 
mente el proyecto de pnesupuestto 
para el p rbx imo año. {Efe . ) 

ESPAÑA FDOUiRA EN EL NUE
VO PRElSUÍPUEBTO 

Washingtón.—España f i gu ra en 
el presupuesio para el año !fiscal 
1952-53, presentado hoy por el 
presidente T ruman al Congreso, si 
b ien no se espec^can él. rodos 
los fondos ped ida para el la, a la 
que en dos últ imos! mi-ces se au
tor izaron c réd i to pqr valor de 
unos 174.500.000. (Efe.) 

E l g e n e r a l n o r t e 

a m e r i c a n o 

W í l l o n g h b y / e n 

B i l b a o 

A Y m S A L I O P A R A M A D R I D 

B i l b a o . — E n el "Ma rqués de 
ComiUla." ha l legado a este puer 
to e ' general! ñ o r (ea<mer¡cano W L 
l loug í iby , afcompañaidio de su es
posa. E l Tnspector genierail de la 
compañía trassLántica, señor Pa
ño, en nombre dej presidente' de 
.la mrsma, conde de R u i señada, 
ofreció u n ramo de (flores a .liB 
e?pcé a d<ií generaj ñor/earmerica. 
no, ail que recibieron var ias au
toridades vizcaínas. 

E n una cordia»'- e n t r e v i t * coi\ 
] « penod ;»taAt 0} gct ierat Wi« 
1Ioughbyt ha mani festado qfu« fuft 
a-gregado niü.Har durar í je d iez 
af to j en ia Embajaida de stt pal? 
en Venezueí'a, Co lombia y Ecua-
dof . 

Daspués de una ráp ida v is i ta 
a V i z c a y a , aiyer, lunes, por la 
ta rde , htgvM v ia je a M a d r i d . 

L E A U S T E D 

E L A D E L A N T O 

El Adelanto 
Fundado 
M 15KS 

M a r t e s , 2 2 d e e n e r o d e 1 9 5 2 

É L P R E M I O P E R I O 

D I S T I C O D E E N E R O 

" O S C A R P E R E Z 

S O L I S ' ' , 

^Madrid.—-Oe acuerdo con la ba
se sexta de la disposición de esiia 
D i recc ión [General de Prensa, fe-

'cha I de enero de 1952, el día 5 
de febrero p róx imo , a las v e i n t i 
cuatro horas, expirará él plazo de 
admisión de los artículos que han 
de concur r i r atj p remio "Oscar 
Pérez Sol ís" . i 

Oidhos trabajos han c!e ser en-
viados a esta Dirección General de 
Prensa, Sección de Asuntos Gen<v 
rales, consignando el nombre y 
domic i l i o del autor, requir iéndose 
para su admis ión que sean iné
d i tos: 

£1 tema del concurso para el 
mes de enero versara sobre 
"Avance social en la v ida españo
la durante los qu ince años del ré
g i m e n " . (Logos.) 

Prosiguen, en Cádiz, las tareas 
del Consejo Nacional de la 

Sección Femenina 
Cád iz . •— A las once y media 

d * la mañana comenzó la sép t i 
ma sefi-ón ord inar ia dé l Concejo 
NadonaS) de l a Secció'n Femen i 
na. Pres id ieron l a dé'egada- na
c iona l . P r a r P r i m o de R i v e r a ; lo 
secretaria nac iona l . "Sira Manite-
ro la , y l a dciliegaria provjnciH1;, de 
Cád iz , camarada E m i l i a Sóto. 

'Comenzó h¡ sesrón con un ex
tenso in forme de .:a deilegad'a de 
Bu rgos , M e r c e d ^ ; S i e r r a , quien 
detadló la srran lahoFrea l l i záda 
cr. Ta prov inc ia durnr© e l año de 
1951. deteniéndose especia^ ¡meníte 

En Segorbe hizo su entrado ofi
cial el nuevo obispo de la 

£i doctor Pont y Coll fué objeto de un cari' 
ñoso recibimiento 

Segorbe. — L a ciudad ha 
amanee i d o magníficamente 
engalanada con motivo de la 
entrada oficial de su nuevo 
prelado, el doctor Pont y 
Coi!. Todas las fachadas y las 
ca&as ostentaban colgaduras 
y en las calles por donde ha
bía de pasar el preJado se le
vantaron arcos triunfales, con 
leyendas alusivas,, por la De
legación Local de Sindicatos, 
Ht-rmaindad de Labradores y 
Ganaderos, Calja de Ahorros y 
Monte de Piedad. Acción Ca
tólica, Hijas de María y otras 
entidades. L a población está 
muy animada por las nutri
das Comisiones y representa
ciones llegadas de todos los 
pueblos de la diócesis. 

Cerca de las cuatro de la 
tarde llegó el prelado, acom
pañado del Ayuntamiento de 
Bellpuig, su pueblo natal; go
bernador civil y jefe provin
cial del Movimiento y otras 
autoridades. 

A la entrada de esta ciudad 
era esperado por el Ayunta
miento en corporación bajo 
mazas, con la Banda munici
pal de Segorbe; el general 
Santa ÍPau, que ostentaba la 

representación del capitán ge
neral de Valencia; el alcalde 
y otras autoridades de está 
misma ciudad, representacio
nes de Ordenes religiosas y 
un enorme gentío. 

El doctor Pont Coil se revis
tió de pontifical e h izo su en
trada en la Catedral entre ví
tores del pueblo. 

Seguidamenlte se celebraron las 
ceremonias rel ig iosas de r i t u a l , y 
61 prelado pronunc ió un elocuen. 
te y sentido sermón de saludo y 

o f rec imiento a sus diocesanos. 
Terminado el ac to , el alcalde 

de Segorbe obsequió al obispo 
con una imagen de la Santísima 
Vi rgen de la Cueva Santa, patro
ña de la diócesis, con destino »1 
pueblo de Be l lpu ig . 

Oespués hubo una b r i l l an te r e . 
cepción en el salón de actos del 
Seminar io . La Banda Munic ipa l 

í l i ó un concierto púb ' i co , y en el 
Teal ro Camarón, un concierto 
s infónico la Banda Mun ic ipa l de 
Valencia. 

El nuevo prelado fué obsequia
do con un banquete o f ic ia l . 

M O T O T R A C C I O N 
TODO PARA BICI Y MOTO 

Felipe Espino, 10 (Esquina a Rúa) 

PRIMER AMTvmSARXO ÜEC SEWR 

D. L á z a r o S á n c h e z y S á n c h e z 
^ • e fal leció en B a b H ^ t e . el dia 24 de enero de , 9 5 1 , a los sesenta y un año , de 

edad, después de rec ib i r los Santos Sacramentos 5 

O. E . P. 

^ i o T ¡ Z ^ ^ r ¿ o ^ i a T T * » & 5 " ^ • - « • 
demás famiiüa. 

don 
don 

y 

al 
Par t ic ipan 
funeral cabo 

mañana, en la 

sus amjstádes le ¡tengan presente en sus oraci 
de ano que se celebrará ones y asistan 

igCesia parroquia, de' B¡b" ¡ ¡a fuemef 'por4 ' ' ^ ^ 13 
dad cns t iana 1es quedarán agradecidos. cuyos actos de c a r i l 

P U L P A D E 
R E M O L A C H A 

J O S E C A R D O S O S A N C H E Z , 
r e p r e s e n t a n t e p a r a S a l a m a n c a y Z a m o r a 

t t ™ R O G N O N I - U Y A E I S E R N , 
a g e n t e s e x c l u s i v o s d e v e n t a d e p u l p a d e r e 

m o l a c h a d e l a s s i g u i e n t e s f á b r i c a s : 

Azucarera de L a Bañeza, S . IA. 
** Alfaro. 

** » lEpila. • v 

" " Aranda de Duiero. 
" Tudela. 

** ** Santa Eulalia del Campo. 

Dir i ja sus pedidos >a don José Cardoso Sánchez, Ven

tura Ruiz Aguilera, número 2, Salamanca. Tel . 40Ó0. 

en j j^ colaboración que la Sección 
Pómienina ha terilído con efl M a -
Eiisrt.erk> Nac/o-naí, destaca)n<ío en 
eila e!V eacuiadnaraiento de Tas Ju-
venoudtes. 

Señaló en éx i to aleanzadó, "por 
'Itís Consejos Provimcfaier, ctí'fe-
brados en aquella pnovineja, y co-
mo resuiitatío la capacitación de 
las catmaradas de todos los pu¡e-
bloij rurajies y e l buen resuJitado 
de 'Jaip ejcposicianeis prov ine i aí¡es, 
así como un m^sjor entendimieni p 
c</n los puict)lot ntAv, apartasJos de 
la cap i ta l . j 

Después explanó su i n fo rme -a 
caimaraida de ,1a prov inc ia de A ' 'a -
va , J . Echeverre, la CTiáldüÓcuen 
ta de los f ru tos obtenrdd , 
en las E s c u é . a s - H o g a r c a r a CUTO-
tWidoras del Serv ic io Sociail,. S u 
fnf#rme sobre la co'laboracitóni de 
la Sección Femenina con el M a 
g is ter io Nac iona l , fué t a m b i é n 
b á tante e t fen fo , en refación con 

formación de la j uven tud , co* 
m o resultado de los cursos que 
rcalPza ta Sección Femen ina . 

L o más Jinrjercsarr'e ctd los dos 
Informes db hoy ha sido co-
laboraerión y buen. enVpnriimienílo 
entre la Sención Femenina y el 
Mag is ter io Nacfona,T, para l levar 
a cabo una labor conjuinta y báen 
or ientada para un *>uen rcl untado 
en todos lo^ aspector. 

A iHa una V mrdl a de ' 'a ta rde , 
terminó la sesión inaugura ! , re-
rir-'-ndosc 'pdas las ¿amaradas a 
a'mOTzar. 

Despu^-- se dedicaron a vistitar 
tfos p r i r n r f i ^ e s museos y monuu 
mentoV de la c iudad. 

A las seis y media di ó comien
zo |á octava se^'óín, en e l « atón 
de actos ífd'i Ayuntajn ieni o y se 
¡inició con e11.! in forme de la cioie 
irada de A l i can te , camarad'a Ana 
Ba l l en i l l an , que cont inuará ma
ñana en Ja novena sesión, que 
comenzará a M onbe y media.. 

Meá'< a. hora después, la D i p ú a 
cicv> Prov inc ia l ofreció un Vm> 
de honor a P i ar P r i m o de R i v e . 
r a , mandós naci onales y demás 
delegada) que han venidb a este 
Consejo. ?p,*]lí',l^ 

Ofrec ió e] acto el presidente de 
ía Diipuitación, don Juan Lu is 
M a r t í n e z Cer ro , y cOinte'^ó 
P i l a r P r imo de R ive ra con pala
bras de agrarlenimiento en nom
bre p rop io y de todas ]as cama' 
rada» 

Doctor Alvarez Morujo 
SISTEMA NERVIOSO 

Medicina y cirugía del d e l e 
Electroterapia. - R A Y O S X 

Melóndez, 13. Principal 

l í 1 1 Ü E U M i U f l i 

C H I N A 
Desde nuestra niñez, la idea 

de las misiones va como vin
culada a la inmensa China. 
Todo hemos soñado con la 
apoteosis del cristianismo pa
ra el día en que los 600 millo
nes de chinos se conviertan a 
nuestra lel iglón. Aun ahora 
es seguro que al pedir los ni
ños el día de la Santa Inlanr 
cia se actrearán a los tran-
scúntes con la frase consagra
da: "Para los chinitos". Chi
na ha sido una obsesión para 
los cristianos de nuestros 
tiempos. Lo fué ya para San 
Francisco Javier que mona 
abrasado por el anhelo de la 
conversión de China. 

Sobre China y sus esperan-
zadoras cristiandades para 
aselador el huracán del comu
nismo. Pero China tiene ya 
su jerarquía y sus institucio
nes: Tiene sacerdotes católi
cos... tiene familias católi
cas. . . Tienen ya los que hau 
vivido ocrea de los magníficos 
orfelinatos de la Santa •n i i in 
cia una idea bien definida de 
la abnegación de las monjitas 
católicas; un respeto, una ve
neración demostrada poi- los 
misioneros. 

A poca perspicacia que 5< 
tenga, tiene uno que sentí! 
consuelo en medios de tanta 
desolación: Cuando han entra
do los comunistas no se h i r 
atrevido a ir en seguida con
tra, los misioneros; no bar 
asolado todo como en la per
secución de los Bóxers. Har̂  
kfe paulatinamente mandando 
primero comisarlos a !or Cen
tros de la Santa Infancia, li
mitando la acción de Iqs m*-
sioneros, sembrando irv-idias 
y poniendo asechanzas. Es se
ñal de que la religióta t-aíólir 
ca y sus instituciones tenían 
la mejor opinión entre las 
gentes. Es señal de que ha c a 
lado ya la moral cristiana en 
el pueblo. ( 

FaH^ba quizás este último 
huracán paia que se ^fiahue 
tan bu^'a sementera y rompa 
en espléndida floración para 
una ubérrima cosecha. 

Porque lo que en el pueblo 
chirto se está haciendo no es 
solamente u n a persecución 
contra los misionevos... Los 
mandarines y los grandes te-
n atenientes que tenían so
juzgado a aquel sufrido pue
blo, han recibido tan rudo 
golpe que, pase lo que pase, 
no volverán a ser obstáculo 
para la predicación. 

Y sobre toda esa subver
sión de valores quedará ante 
las gentes la disyuntiva de 
dos ideologías: la católica 
simbolizada en l a caridad y 
abnegación desinteresada de 
los Centros de la Santa In
fancia; y la comunista, r ígi
da y esclavizadora, que acci
dentalmente las proporciona 
la posesión nominal de la 
tierra que tienen que labrar 
para el Estado, como antes 
la labraban para los opulen
tos mandarines. 

Si es verdad, como siem
pre ha sido, que a medida 
que los poderes se extienden 
se re 'ajan, los abusos, que al 
principio serán menores por 
miedo a los amos más altos, 
harán muy pronto desesperar 
al pueblo y será entonces pa
ra ellos un anhelo pertinaz 
la sociedad en que reinan las 
normas del amor que oyeron 
piedicar a los misioneros y 
vuron dar frutos maravillosos 
en los Centros de la Sant'-t 
Infancia. 

Porque el catolicismo, en-

I . L . £ . S . A . 
¡Enhorabuena, señora? 
Su problema ha sido resuelto a iatlsfasción, í C E S A 

le ofrece lo que usted esperaba. ^ c . « . 
¿Conoce su nombre? 

- Leche c o n c e n t r a d a -
S, A. garantiza todas 

sus vitaminas. ¡Ah!, y. 

¿Conoce sus propiedades? 
Sanidad, asepsia y pureza.—F. L . E 

las demás: lactosa, grasa, caseína y 
sobr^ todo, la desapanición del agua. 

Técnicos profesion^fes, piooedentes de las mejores firmas 
nactonaies y extranjeras, elaboran este producto con la ma
quinaria mas moderna. 

Tomando LECHE CONCENTRADA demostrará usted un exqui 
sito gusto y una inteiígencia privUteglada 
^ ^ L ^ f Lechería de San >uan—Plaza de San Juan 
de Sahasrun, numero 2. - sevicio domicilio. - Teléfono 1(^4 

raizado ya en d u c h a s 
Has de China, no 

que las plantos p e q ^ f , ' 
¡•man bella v e ^ , l« 

"A los árboles 'altas 

<scribia nuestro llorado ' 
Fernando Gil . Y es ve 5 
en el seno de las f a m i i ^ 

sublim ^ irá conservando y 
do el sentimiento de IJUTI!?*! 
cristianas recibidas y 
un día en que cantemos 
el tedéum, como lo 

Cantarfi.i 
los que habían tenido q j v I 
vir en las Catacumbas y m 
bían visto morir a sus mejj 
rer en los circos d e v o r ¿ | 
por las fieras. Pero ahora 1 
tiempo corre más 

Esperemos que empiece 
amanecer. Que nadie vu ŷ. 
la vista atrás cuando la 
milla empieza ya a 
Sigamos cultivando 

brotar.| 

tierra con nuestras oraciones! 
mortificaciones y limosnas í 
que los hombres y las socieil 
dades y las tiransae sírvei 
como dóciles corceles'a u 
iinescrutable providencia 
Dios. Nosotros sabemos nuê l 
tro puesto; El sabe bier> 
hora en que nos mostrará qug I 
no fueron sordos a sus oídos, 
pr. gx -imsm bm bm bm m v 

Dad limosnas el día de \$\ 
Santa Infancia. 

Orad por los pagamttfc el 
día de la Santa Infancia. 

Haced alguna mortificadifml 
por los fiues de la Santa Ift | 
fancia. 

BALDOMERO RAMOS 
Director diocesano de la I 
O. P. de la Santa Infancia 

0 

C A M B I O S E N C I N 

C A R T E R A S 

Viena.-—Para fines de fl>« 
se espera una magna reor? 
nización del Gobierno a l̂ 
tríaco, con sustitución o eaiN 
bio de cartera "de cinco ^ 
nistros, dice la Agencia Un'" 
ted Press, atribuyendo la ^ 
dificación al empeoramiento 
de la situación económica y 
a la disminución del apoV0 
popular al Gabinete, consi
guiente a irumores de escáI1' 
dalos administrativos. (E^'' 

C H U R C H i L l 

a 

El miércoles regresará 
a Inglaterra 

Mueva York.—€1 primer ^ 
nistro b r i t á nico, VVin-^ 
Churchfil, ha llegado a Ntl^ 
York> procedente de ^a ^ 
ington, para visitar de n 
a su amigo el estadista 

nard Baruh. con el ^ 
miérco'* manecerá hasta el 

día en el que empren 
viaje de regreso a ln?laíe 
(Efe.) 

¡AFILIADA! 

Encuádrate e" el 
de danzas de l3 
Femenina. Con W 
art íst ica c o n t r i ^ 
l a grandeza 
t r i a . 

Se*' ¡y 

IfS-

de 
pr 

Enfermedades de l& 
Consulta de 12 a 2 . - » ^ j -

Crespo Rascón» 
C. t . n.« 69 

Comerciantes, ¡ n d ^ i 
¿Tiene créditos V 
Acudan - M C r m A ^ ¿ f 
O I A I i ESPAÑOLA, 

cdbtark s e g ú ^ p , * 
O M O . F R A N C O . 


